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Desenvolvimento 
Urbano 

Governo Marília foi um marco na 
política de desenvolvimento urbano 

Com uma dinâmica fortemente marcada pela industriali-
zação e pela dependência ao centro metropolitano, o espaço 
urbano de Contagem formou-se de modo disperso, fragmen-
tado, com grandes carências em relação a infraestrutura urba-
na e fortes problemas ambientais.

O Plano Diretor do Município de Contagem instituído em 
1995 tinha de enfrentar grandes desafios como a integração 
das diversas porções do território municipal e a melhoria gra-
dual das condições urbanísticas e ambientais da cidade.

Um dos eixos estratégicos do Plano Diretor (Lei n.º 
2760/95) era a articulação espacial, mediante estruturação do 
sistema viário, ampliação e melhoria das condições de utiliza-
ção dos espaços públicos, estímulo à multiplicidade funcional 
dos lugares, estruturação de uma rede de centros e centrali-
dades urbanas que dessem sustentação à vida cotidiana na 
cidade, aumentando sua autonomia em relação ao centro 
metropolitano e fortalecendo gradativamente a identidade 
municipal. 

Outro eixo era a melhoria geral das condições ambientais 

da cidade, por meio da preservação dos recursos naturais do 
município, minimização dos impactos negativos das ativida-
des urbanas, melhoria geral das condições de habitabilidade, 
especialmente das áreas ocupadas pelas populações de baixa 
renda, e adequação do adensamento e da expansão urbana 
às condições do meio físico e à infraestrutura urbana.

Em torno desses eixos estratégicos foram construídas as 
propostas de estruturação urbana e ordenamento territorial, 
definidas as diretrizes de políticas setoriais, indicados os instru-
mentos de política urbana e definidos instrumentos de gestão 
urbana participativa, dentre os quais se destacava a Conferên-
cia Municipal de Política Urbana, a ser realizada quadrienal-
mente visando à revisão do Plano Diretor.

Nos dez anos que se seguiram à instituição desse Plano 
Diretor foi aprovada a Lei de Uso e Ocupação do Solo e regu-
lamentado o uso e ocupação do solo na bacia de Vargem das 
Flores. Mas, além das ações que já estavam em curso, muito 
pouco se realizou das ações estratégicas citadas no Plano Di-
retor de 1995 naqueles primeiros dez anos.

Avenida Santa Isabel, na região Eldorado
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O ano de 2006, já no governo de Marília 
Campos, foi o grande marco do desenvolvi-
mento urbano de Contagem. Naquele ano foi 
realizada a I Conferência de Política Urbana, em 
cujo contexto foi revisto o Plano Diretor, dando 
origem a Lei Complementar 033 / 06. Desde a 
criação do Plano Diretor, esse foi o primeiro mo-
vimento de participação popular para discussão 
geral da “cidade que queremos”.

A proposta de ordenamento territorial se 
constitui em um conjunto de estratégias para al-
cance das qualidades que a comunidade deseja 
que o espaço urbano venha a adquirir no futuro, 
ou seja, a estrutura urbana desejada. 

O Plano Diretor de Contagem prevê que o 
município se torne um espaço ambientalmente 
equilibrado e dotado de diversidade e multiplici-
dade de funções, composto por unidades territo-
riais autônomas, bem estruturadas internamen-
te e melhor articuladas entre si. Neste sentido, 
propõe: contenção da expansão urbana para 
inibir a tendência de dispersão da cidade; aden-
samento diferenciado por bacias hidrográficas, 
condições de saneamento básico e acessibilida-
de das áreas, com cuidados especiais para a bacia 
de Vargem das Flores e parte da bacia da Pam-
pulha (sub-bacia do Bom Jesus); multiplicidade 
de usos em toda a cidade, assegurada a compa-

tibilidade entre moradia e usos não residenciais; 
articulação da cidade a partir dos centros do 
Eldorado, Sede, Industrial, Ressaca e Petrolândia; 
complementação e melhoria do sistema viário, 
para melhor articular as regiões de Contagem in-
ternamente e entre si; prioridade para as áreas de 
risco, favelas e bolsões de pobreza, notadamente 
na região Nova Contagem, nas ações de me-
lhoria das condições urbanísticas e ambientais; 
ampliação e requalificação dos espaços públicos 
e valorização dos referenciais simbólicos da cida-
de, com ênfase na Cidade Industrial e no centro 
do Eldorado.

Governo Marília e o
desenvolvimento urbano 

Canteiro central da Avenida João Gomes Cardoso, no Ressaca
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Avanços na articulação espacial
Centros são as áreas de referência principal 

para intervenções que visem a articulação do 
espaço urbano, por se constituírem em locais 
privilegiados de sociabilidade e exercício da cida-
dania. Das propostas previstas no Plano Diretor 
foram realizadas ou estão em desenvolvimento, 
as seguintes. 

Centro do Eldorado: revitalização da Avenida 
João César de Oliveira e das principais praças ao 
longo desse eixo; complementação do sistema 
de articulação do Eldorado / Riacho - Avenida 
Olímpio Garcia e Francisco Firmo de Mattos. 

Centro do Industrial: revitalização do eixo da 
Rua Tiradentes; implantação de equipamentos 
públicos regionais. 

Centro da Sede: ordenamento da circulação 
de veículos no centro; preservação da vegetação 
de porte dos quintais e das edificações de valor 
histórico; ampliação dos espaços públicos e tra-
tamento urbanístico e paisagístico das praças 
existentes; criação de novo espaço público junto 

ao centro histórico, a Praça da Jabuticaba. 
Centro do Petrolândia: fortalecimento e 

requalificação do centro do Petrolândia, com o 
tratamento urbanístico de sua principal praça 
e com implantação de equipamentos públicos 
regionais.  

Centro da Ressaca: indução da formação de 
um centro urbano na Região Ressaca por meio 
de incentivo à implantação de centros comer-
ciais e de serviços (como o Shopping Contagem), 
juntamente com implantação de equipamentos 
públicos regionais.

Cidade Industrial: preservação de edifica-
ções de valor histórico e arquitetônico por meio 
de Inventário do traçado viário e edificações; me-
lhoria geral da circulação de veículos, bem como 
tratamento dos passeios; construção de espaços 
públicos acessíveis.

Avanços nos espaços públicos
Espaços públicos são áreas que propiciem o 

convívio social, bem como a formação e a difusão 

das expressões artístico-culturais e o exercício da 
cidadania. Foram recuperados ou estão sendo 
revitalizados importantes espaços em diversas 
regiões, além de inúmeras praças de uso local: 
Parque Urbano Linear do Sarandi; Parque Gentil 
Diniz, Praças Tiradentes e Tancredo Neves; Par-
que Ecológico do Eldorado, Praça Nossa Senhora 
da Glória, do Iria Diniz, Dr. Paulo Pinheiro Chagas; 
Parque Linear da Avenida Francisco Firmo de 
Mattos e da Avenida Teleférico; Área de Lazer 
do São Mateus. Foram implantados: Parques do 
Tropical e do Sapucaias, na região Petrolândia; 
Parques do Carajás e do Vale das Amendoeiras, 
na região Nacional.

Avanços no sistema viário
Visando à melhoria da articulação do espaço 

municipal e desse com o espaço regional, foram 
implementadas ações importantes previstas 
no Plano Diretor: foi construída a parte inicial 
do prolongamento da Avenida do córrego do 
Maracanã (Avenida Carmelita Drumond Diniz) 

A implementação do 
Plano Diretor de 2006 

Alça de acesso aos bairros JK e Eldorado
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e foi elaborado o projeto da complementação 
do contorno da Sede até o Praia; foram licitadas 
a primeira parte do prolongamento da Aveni-
da Vila Rica e a complementação da Avenida 
dos Austríacos; foi reformulada a Interseção do 
complexo viário Via Expressa / Água Branca / 
Terminal Eldorado / Itaú; está sendo projetada a 
transposição sobre a Praça Coronel Costa Ferreira 
(Praça da Itaú); foi implantada a transposição sob 
a Rodovia BR-040: ligação Água Branca - Morada 
Nova; encontra-se em fase final a complemen-
tação da Avenida Tereza Cristina (Avenida do 
Arrudas), na divisa com Belo Horizonte, na região 
Industrial. O planejamento da mobilidade no 
município para médio e longo prazo foi con-
substanciado no Modelo Intermodal de Trans-
porte do Município de Contagem (MITCon) e as 
diretrizes para o sistema viário municipal foram 
inseridas na Lei de Parcelamento, Ocupação e 
Uso do Solo (LC 082 / 2010).

Intervenções nas periferias
O Plano Diretor dedicou um capítulo espe-

cífico à Política Municipal de Habitação de Inte-
resse Social, definindo um conjunto de objetivos, 
princípios, diretrizes e instrumentos de ação que 
expressam o entendimento da comunidade 
sobre como deve orientar-se o poder público 
para promover o acesso à habitação adequada. 
Essa política tem o objetivo de promover a am-
pliação da oferta habitacional e a melhoria das 
condições de habitabilidade para os segmen-
tos populacionais de baixa renda. São diversos 
programas em implantação, conforme pode ser 
visto a seguir. 

Áreas de risco: o Plano Diretor indicou como 
ações prioritárias a prevenção, o monitoramen-
to e a mitigação de assentamentos em áreas 
propensas a risco geológico. Com efeito, foram 
tomadas medidas importantes nesse sentido, 
transformado essas ações em política pública 
municipal. Foi elaborado o plano municipal de 
redução de risco e implementado o programa 
de prevenção e redução de risco, que inclui obras 
de contenção de encostas. As principais obras fo-
ram realizadas nas regiões do Perobas, Boa Vista, 

e Bandeirantes.
Regularização urbanística e fundiária: o Pla-

no indicou também a necessidade de execução 
de um programa de urbanização de vilas e áreas 
em condições precárias de habitação, atendendo 
prioritariamente aquelas que apresentem as pio-
res condições físicas e que sejam mais populosas. 
Foram implementados projetos de regularização 
fundiária e de urbanização de vilas e favelas; es-
tes são geralmente precedidos da elaboração de 
planos de intervenção integrada. Encontram-se 
em elaboração os planos das vilas da Paz /  José 
Operário, das vilas do conjunto de Nova Con-
tagem (Beira Campo, Soledade e Formosa), do 
Aglomerado Estrela Dalva / São Mateus, e Santo 
Antônio / São Vicente / São Nicodemos.

Reabilitação urbana do Aglomeração Ur-
bana Retiro - Nova Contagem: esta proposta do 
Plano Diretor recebeu atenção especial do Go-
verno Marília Campos, abrangendo ações desde 
a regularização fundiária do conjunto habitacio-
nal Nova Contagem até a execução de obras de 
infraestrutura e complementação da rede cole-
tora e tratamento de esgotos da aglomeração. 
Esta aglomeração inclui também as regiões dos 
bairros Darcy Ribeiro e Icaivera.

Produção Habitacional: visando ao reas-
sentamento de famílias que residem nas áreas 
de intervenção, seja por urbanização de vilas, 
remoção de áreas de risco ou por execução de 
obras públicas, foram construídos ou estão em 
processo de execução Conjuntos Habitacionais 
de Interesse Social nas vilas Maracanã, Beatriz, 
Barraginha, Dom Bosco, São Paulo e nos bairros 
Maria da Conceição, Fonte Grande, Sapucaias, 
Cândida Ferreira, Água Branca. 

Gestão participativa
e atualização do Plano Diretor

O Plano Diretor instituiu instâncias de Ges-
tão Urbana Participativa, para o planejamento 
e gestão da política urbana, com participação 
do Poder Executivo, da Câmara Municipal e dos 
diversos segmentos da sociedade civil. Assim, 
foi constituído o Conselho Municipal de Política 
Urbana - Compur e realizadas duas Conferências 
Municipais de Política Urbana, em 1996 e 2010, 
visando a avaliação da condução do processo de 
implementação do Plano Diretor, seus impactos 
e proposições de alterações nas diretrizes do 
Plano.

(Capítulo redigido por Isnard Monteiro Hor-
ta, ex-secretário de Desenvolvimento Urbano da 
Prefeitura de Contagem)

Marília implantou 500 abrigos nos pontos de ônibus
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Lazer e
qualidade de vida 

A população voltou às praças 
e parques de Contagem 

A prefeita Marília Campos colocou como uma das priori-
dades de seu governo uma política ampla de requalificação 
dos espaços públicos de lazer de Contagem. A requalificação 
de espaços públicos de lazer, com muitas obras realizadas em 
parcerias com o governo federal e com empresas privadas, é 
um enorme sucesso em Contagem. Milhares de pessoas dia-
riamente ocupam as praças, parques, pistas de caminhada, 
Academias da Cidade ao ar livre, ginásios, campos de futebol e 
quadras de esportes. Lazer e esportes não é luxo, é um direito 
social imprescindível à vida humana, em particular nas gran-
des cidades como Contagem, com enormes repercussões na 
qualidade de vida, na segurança pública, na saúde e na con-
vivência comunitária. Em datas comemorativas, como no Na-
tal, as praças iluminadas de Contagem recebem milhares de 
pessoas, em uma dimensão que não se vê em nenhuma outra 
grande cidade do Brasil. 

Marília foi corajosa porque enfrentou todo tipo de oposi-
ção, à direita e até mesmo de Partidos de esquerda. Os tucanos 

em Contagem opuseram a prioridade para a saúde à imple-
mentação do lazer pelo Governo Marília Campos. Evidente-
mente que se tratava de uma falsa prioridade para a saúde, já 
que na campanha de 2008, a população, por ampla maioria 
em nossas pesquisas - 49% a 32% -, considerou as propostas 
da petista para a saúde melhores que as do tucano.

Uma síntese da concepção dos tucanos foi um panfleto, na 
campanha, que mostrava a foto da nova Praça Iria Diniz tendo 
ao fundo o Centro de Especialidades Médicas, com os dizeres: 
“Marília construiu a pracinha, Ademir construiu o Iria Diniz”. 
Perderam a eleição com essa polarização absurda entre saúde 
e lazer. Os Titãs acertaram quando cantaram que “a gente não 
quer só comida, quer comida, diversão e arte”. Parafraseando 
os Titãs cantamos: “a gente não quer só saúde, quer saúde, la-
zer, diversão e arte”.

Também Partidos de esquerda se opuseram à reconstru-
ção dos espaços públicos, afirmando que a cidade tinha prio-
ridades mais urgentes. 

Parque Ecológico Eldorado
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Repousar, divertir,
recrear e entreter

A Constituição Federal de 1988 incorporou, 
em seu artigo 6º, o lazer como um dos direitos 
sociais da população. A definição de lazer não é 
consensual entre os diversos especialistas. O so-
ciólogo francês Joffre Dumazedier, conceitua-o 
da seguinte maneira: “O lazer é um conjunto de 
ocupações às quais o indivíduo pode entregar-
se de livre vontade, seja para repousar, seja para 
divertir-se, recrear-se e entreter-se, ou ainda, para 
desenvolver sua informação ou formação desin-
teressada, sua participação social voluntária ou 
sua livre capacidade criadora após livrar-se ou 
desembaraçar-se das obrigações profissionais, 
familiares e sociais” (Dumazedier, 2000).

Lazer e requalificação urbana 
A população compreendeu e apoiou a prio-

ridade de Marília para o lazer porque ela não se 

resumiu a uma maquiagem da cidade. Lazer e es-
portes fizeram parte de um projeto mais amplo 
e integrado de requalificação urbana baseado 
nos seguintes eixos: urbanização das regiões mais 
pobres (rede de esgoto, saneamento de córregos, 
drenagem, pavimentação); investimentos em ha-
bitação para famílias pobres, especialmente para 
aquelas de áreas de risco; investimentos em trân-
sito e transporte, para reduzir o tempo nos deslo-
camentos das pessoas, ampliando o seu tempo 
livre; revitalização das áreas centrais e regionais 
que concentram o comércio e muitas opções cul-
turais e de lazer. 

 

A democratização
do direito ao lazer

O lazer não é uma mera decisão individual. 
Sua prática pela população, em particular pela 
população mais pobre, depende de expressivos 
investimentos públicos. A democratização do 
lazer passa necessariamente por grandes investi-

mentos das três esferas de governo, especialmen-
te do município, ente público mais próximo dos 
cidadãos e cidadãs.

A questão do lazer é especialmente impor-
tante nos grandes centros urbanos, que aglome-
ram milhares de habitantes que, muitas vezes, 
contam com poucos equipamentos públicos, 
muitos dos quais em situação lastimável em ter-
mos de manutenção. Marília conseguiu avançar 
na urbanização da cidade e levou o lazer para to-
das as oito regiões de Contagem. E, para surpresa 
de muitos, a ocupação dos espaços urbanos veio 
acompanhada de um crescente apoio da popula-
ção à preservação de tais espaços. O vandalismo 
contra os espaços públicos não acabou, mas os 
progressos em relação ao passado são enormes. 
A população, crescentemente, de forma coletiva, 
através de conselhos gestores, ou de atitudes in-
dividuais passou a ser uma parceira da Prefeitura 
na preservação das praças e parques.

Lazer e o direito à preguiça 

Parque Amendoeiras
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Construção, reconstrução
e reforma de 130 praças

O Governo Marília Campos construiu, re-
construiu ou reformou 130 praças em Contagem 

em todas as oito grandes regiões, transformando 
esses espaços públicos, então abandonados, em 
locais seguros para a prática do lazer, do esporte, 
do descanso ou do namoro. Muitas dessas pra-
ças foram construídas ou reconstruídas - como a 

da Glória, Tancredo Neves e Jabuticaba - viraram 
pontos turísticos dos contagenses e de mora-
dores de outras cidades, que se surpreendem 
com as suas belezas, como as cachoeiras, fon-
tes, coretos e outros atrativos. São agora cartões 
postais de Contagem. Outras praças receberam 
cuidados básicos para serem referências para a 
comunidade: pintura, capina, recomposição de 
passeios, plantação de grama e flores, ilumina-
ção, bancos e mesas, equipamentos de ginásti-
ca e lixeiras. As praças se tornaram locais ainda 
mais atraentes porque nelas foram ampliadas 
as oportunidades de lazer, com a colocação de 
mesas com jogos de damas e outros, instalação 
de playground para as crianças, promoção de 
atividades culturais, instalação de equipamentos 
de esportes, etc. Veja a tabela 1. 

Reforma e construção de
parques ecológicos / esportivos

O Governo Marília Campos reformou o Par-
que Ecológico do Eldorado; o Parque Sarandi, na 

Os avanços no lazer e na
qualidade de vida em Contagem

Parque Sapucaias

Praça Tiradentes, na Sede
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Ressaca, o Parque Gentil Diniz, na Sede e o Par-
que do Canteiro Central da Avenida Teleférico, no 
Água Branca e o Parque São Mateus. E implantou 
o Parque Ecológico e Esportivo no Tropical; o 
Parque Sapucaias; o Parque Carajás e o Parque 
Amendoeiras, na região Nacional. Diversas obras 
que foram executadas liberaram espaços para 
a implantação de novos parques. Nas obras de 
saneamento básico, as populações ribeirinhas 
são reassentadas em conjuntos habitacionais, 
como no caso da região do Arrudas e em Nova 
Contagem, e nas áreas liberadas serão implanta-
dos parques para a população. Nas obras do PAC 
Ferrugem, serão construídas bacias de detenção 
que nas épocas de seca poderão ser utilizadas 
como áreas de lazer. Também nas obras de ur-
banização de vilas está prevista a liberação dos 
espaços para novos parques e praças, como na 
Barraginha, Vila Beatriz e Vila Maracanã.

Parque Linear Alto Arrudas 
Pela importância regional vale destacar o 

Parque Linear do Arrudas. Juntamente com a 
conclusão da Avenida Tereza Cristina, Contagem 
terá um parque linear ao longo do ribeirão: o 
Parque Linear do Arrudas, com cerca de 2,3 km 
e área aproximada de 155 mil metros quadrados. 
Apoiada na diretriz viária, a concepção urba-
nística do Parque Linear foi criada tendo como 
premissa a reconstituição da flora na Área de 
Preservação Permanente - APP, além da arbori-
zação de canteiros, implantação de passeios la-

terais às pistas da nova avenida, pista de cooper, 
áreas de lazer e equipamentos sociais destinados 
ao convívio dos moradores e usuários da região. 
Para maior segurança dos pedestres, gradis serão 
implantados ao longo do sistema viário onde for 
necessário.

As áreas de lazer estão localizadas em três 
regiões distintas, sendo elas: Área 1 - Praça do 
Campo de Futebol: com aproximadamente 9 mil 
e 500 metros quadrados, composta pelo campo 
de futebol, vestiários, sanitários públicos e arqui-
bancada para aproximadamente 350 pessoas. 
Área 2 - Praça da Rua Anacreonte: esta área é 
composta por quadra (futebol de salão, voleibol, 
handebol, basquete), pistas de skate, playground, 
lanchonete e sanitários públicos e possui aproxi-
madamente 3 mil e 100 metros quadrados. Área 
3 - Praça da Rua Dr. Vicente Búfalo: esta área apre-
senta-se em três níveis, com aproximadamente 
2 mil e 800 metros quadrados, é composta por 
quadra, playground, aparelhos para ginástica, 
mesa para jogos, lanchonete e sanitários públi-
cos.

Reforma e construção
de 23 pistas de caminhada

É reconhecida a relação entre a preservação 
da saúde e do bem estar e a prática de esportes. 
Por isso, é tão importante para a população a 
construção e reforma de pistas de caminhadas 
vinculadas às praças, parques, avenidas sanitárias 
e canteiros centrais de avenidas. Gradualmente, 

todas as grandes regiões da cidade foram equi-
padas com pistas de caminhada mais longas e 
estruturadas. São 23 em toda a cidade, que foram 
construídas ou reformadas no Governo Marília 
Campos e que, diariamente, recebem milhares 
de pessoas. Na região do Riacho, tem-se a pista 
de caminhada da Firmo de Mattos. Na região 
Eldorado, a Prefeitura construiu o calçadão na 
Praça da Glória. Na região Petrolândia, os Parques 
do Tropical e do Sapucaias são as opções para a 
população. Na região Ressaca este espaço está 
garantido com a revitalização do Parque Linear 
Sarandi e com a reconstrução do canteiro central 
da Avenida João Gomes Cardoso. Na região Sede, 
a Avenida Prefeito Gil Diniz, a Praça Tancredo Ne-
ves e a Praça da Jabuticaba tornaram-se referên-
cias para centenas de contagenses daquela re-
gião. Em Nova Contagem, as avenidas sanitárias 
que foram construídas, sobretudo a da Avenida 
dos Retirantes, estão virando ponto de caminha-
das. Na região Nacional, o Parque Amendoeiras é 
também uma alternativa para caminhadas. Esses 
são os espaços de caminhada mais importantes, 
mas existem outros menores, sobretudo em pra-
ças que foram reformadas. Nos próximos anos, 
outras grandes pistas de caminhada devem ser 
construídas, vinculadas aos Centros de Esportes 
e Lazer do PAC 2, em Nova Contagem e Ressaca, 
no parque linear do Ribeirão Arrudas, na região 
Industrial e em outras avenidas sanitárias como 
a Imbiruçu e Nacional. Veja a tabela 2. 

Pista de caminhada Francisco Firmo de Mattos, no Riacho
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Implantação das Academias
da Cidade ao ar livre

As Academias da Cidade têm um diferencial 
porque são ao ar livre e são importantes para a 
saúde das pessoas de todas as idades, especial-
mente para os idosos, e democratiza o acesso da 
população aos exercícios físicos em aparelhos 
para as pessoas que não tem como pagar uma 
academia privada. As Academias da Cidade pro-
movem também a convivência comunitária e 
são instrumentos de socialização da população. 
O Governo Marília Campos implantou 44 Acade-
mias da Cidade ao livre nas oito grandes regiões 
de Contagem. Veja a tabela 3.

   

Mais lazer para todas as regiões
A prefeita Marília Campos levou os equipa-

mentos de lazer e esportes para todas as regiões 
de Contagem, incluindo aquelas mais pobres. É 

um equívoco a tese de que os pobres não que-
rem lazer. Praças foram reformadas em todas as 
regiões. E o mais importante: todas as regiões 
ganharam grandes equipamentos de lazer, cons-
truídos ou reformados, que são parte da identi-
dade da região.

Na região Petrolândia, temos os Parques 
Tropical e Sapucaias. Na região Eldorado, a Praça 
da Glória e o Parque Ecológico. Na Sede, a Praça 
Tancredo Neves e a Praça da Jabuticaba. A região 
Riacho tem na Avenida Firmo de Mattos revitali-
zada uma das principais referências. A região Na-
cional ganhou o Parque Amendoeiras e o Parque 
São Mateus foi reformado. Na região Ressaca, o 
Parque Sarandi foi revitalizado, a Praça do Divino 
foi reconstruída. E está previsto um Centro de Es-
portes e Lazer vinculado ao PAC 2.

Em Nova Contagem a Praça do Retiro foi re-
construída e a região deve ganhar também um 
Centro de Esportes e Lazer do PAC 2. Na região In-

dustrial será construído, na obra do PAC Arrudas, 
um dos maiores equipamentos de lazer da cida-
de, o Parque Linear do Arrudas. Diversas regiões 
também ganharam novas pistas de caminhada 
vinculadas às praças, parques e avenidas sanitá-
rias. São 44 Academias de Ginástica em todas as 
oito regiões de Contagem.

Criação da ConParq 
Marília criou, em 2007, a Fundação Muni-

cipal de Parques e Áreas Verdes de Contagem - 
ConParq, demonstração de sua prioridade para o 
lazer da população. A ConParq tem como objeti-
vo preservar e desenvolver parques, unidades de 
conservação, áreas verdes e de preservação am-
biental municipais, assegurar a funcionalidade e 
o bom aspecto de praças e jardins em logradou-
ros públicos, visando à melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos.

Parque do Confisco (Sarandi), no Ressaca



Principais praças e parques reformados e / ou 
construídos - Contagem 2005 - 2012

Praça / Parque Bairro Tipo de inter-
venção 

Região Eldorado 

Praça Nossa Senhora da Glória Eldorado Reconstrução

Praça Iria Diniz Eldorado Construção 

Praça Paulo Pinheiro Chagas Novo Eldorado Reconstrução

Praça Sô Teco Água Branca Reforma 

Parque Ecológico Eldorado Eldorado Reforma 

Parque do Canteiro Central da 
Av.Teleférico Água Branca Reconstrução

Região Sede

Praça Tancredo Neves Centro Reconstrução

Praça Tiradentes Centro Reconstrução 

Praça do Rosário Centro Reconstrução  

Praça das Jabuticabas Centro Construção 

Parque Gentil Diniz Centro 
Reforma e 

reconstrução 
Casarão 

Praça Cláudio Campos Bernardo
Monteiro Reconstrução 

Região Riacho 

Canteiro Central e Pista de Caminhada 
Francisco Firmo de Mattos Riacho Reconstrução

Praça Carlos Luz Riacho Reforma

Praça Marília Dirceu Inconfidentes Reforma

Praça Rio Volga Riacho Reforma 

Praça Itajaí Monte Castelo Reforma 

Ginásio Poliesportivo Riacho Riacho Reforma 

Ginásio Poliesportivo Califórnia Jardim Califórnia Construção 

Região Industrial 

Praça da Cemig Cidade Indus-
trial Reforma

Pça. Dona Izidora do Amaral /  França 
Campos Industrial Construção 

Praça das Bandeiras Flamengo Reforma 

Fonte: ConParq

TABELA 1

Principais praças e parques reformados e / ou 
construídos - Contagem 2005 - 2012

Praça / Parque Bairro Tipo de inter-
venção 

Praça Nossa Senhora de Fátima Industrial Reforma

Praça Alvarenga Peixoto Amazonas Construção 

Região Vargem das Flores

Praça do Coreto Nova Contagem Reconstrução  

Praça da VC4 Nova Contagem Reforma 

Praça do Retiro Retiro Reconstrução 

Praça da entrada do bairro Darcy Ribeiro Construção 

Região Nacional 

Praça Estrela Dalva Estrela Dalva Reconstrução  

Praça Avenida Tancredo Neves Nacional Construção

Parque das Amendoeiras Vale Amendo-
eiras Construção

Parque Linear Carajás Carajás Construção

Parque São Mateus São Mateus Reforma 

Região Ressaca

Parque Linear Sarandi Cabral Reforma 

Praça do Divino Jardim Laguna Reconstrução  

Canteiro Central da Avenida João 
Gomes Cardoso Jardim Laguna Reconstrução 

Região Petrolândia 

Praça Irmã Maria Paula Petrolândia Reforma 

Parque Esportivo Tropical Tropical Construção

Parque Ecológico Sapucaias Sapucaias Construção 

Equipamentos previstos 

Parque Linear Alto Arrudas Industrial Em construção  

Parque Ecológico Vila Barraginha Vila Barraginha Construção 
prevista

Complexo de Esportes e Lazer Nova Contagem Construção 
prevista

Complexo de Esportes e Lazer Arvoredo Construção 
prevista 

Marquise da Praça Jabuticaba Sede Construção 
prevista

Um marco no desenvolvimento urbano     José Prata Araújo
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Pistas de caminhada construídas ou reformadas

Pista de caminhada Local Tipo de intervenção 

Região Eldorado 

Praça da Glória Eldorado Construção 

CSU Eldorado Eldorado Construção 

Avenida Teleférico Água Branca Construção 

Escola Estadual Helena Guerra Eldorado Reforma 

Região Sede

Avenida Gil Diniz Sede Construção 

Praça Tancredo Neves Sede Construção 

Praça da Bíblia Sede Construção 

Praça da Jabuticaba Sede Construção 

Nova Contagem  

Avenida dos Retirantes Retiro Construção 

Entrada do Darcy Ribeiro Darcy Ribeiro Construção 

Conjunto Parque Retiro Retiro Construção 

Avenida Hércules Nova Contagem Construção 

Região Riacho 

Avenida Francisco Firmo de Mattos Riacho Reconstrução 

Avenida Jardim Riacho Jardim Riacho Construção 

Região Petrolândia 

Parque Sapucaias Sapucaias Construção 

Parque Tropical Tropical Construção 

Região Ressaca 

Parque Sarandi Cabral Reconstrução 

Canteiro da João Gomes Jardim Laguna Reconstrução 

Praça do Divino Jardim Laguna Construção

Região Nacional 

Parque Amendoeiras Diversos bairros Construção

Parque São Mateus São Mateus Reconstrução

Região Industrial 

Praça Dona Izidora Amaral Industrial Construção 

Parque Arrudas - em construção Industrial Construção 

Fonte: ConParq

TABELA 2
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Academias da Cidade ao ar livre implantadas em Contagem
Academia Região Endereço 

Academia da Praça da Glória Eldorado Praça Nossa Senhora da Glória - Eldorado 

Academia Francisco Firmo de Mattos Riacho Avenida Francisco Firmo de Mattos, Riacho, no Marco Zero da Avenida

Academia Gil Diniz Sede Avenida Gil Diniz, próximo à rotatória da Prefeitura

Academia Cruz Azul Eldorado Rua Igaraçu, s/n°, Novo Eldorado - Campo Cruz Azul 

Academia Alvarenga Peixoto Industrial Rotatória da Avenida Alvarenga Peixoto, Industrial

2ª Academia da Avenida Francisco Firmo de Mattos Riacho Avenida Francisco Firmo de Mattos, altura do nº 212, próximo ao restau-
rante Tradição da Roça

Academia Dona Rosa do Isidoro Amaral Industrial Rua França Campos, Industrial 

Academia do Parque Tropical Petrolândia Rua 42, s/nº - Parque Tropical

Academia do Monte Castelo Riacho Rua Cubatão, 346 - Monte Castelo 

Academia da Cidade do Bairro Bandeirantes (Flamengo) Industrial Praça das Bandeiras - Referências: Av. Paes Leme / Avenida Ipiranga

Academia da Cidade do Bairro Bernardo Monteiro Sede Praça Lúcio Cláudio Campos - Esquina R. Ver. João Costa com RuaTereza 
Cristina - Bernardo Monteiro  

Academia da Cidade do Parque Ecológico do Eldorado Eldorado Rua das Paineiras, 1722 - Eldorado 

Academia da Cidade da Praça Rinaldo Cota Arnaldo Riacho Praça Rinaldo Cota Arnaldo - Jardim Riacho das Pedras 

Academia da Cidade da Praça Tancredo Neves Sede Praça Tancredo Neves - Camilo Alves 

Academia da Cidade do Sapucaias Petrolândia Avenida das Tulipas, 1155 - Sapucaias - Parque Sapucaias

Academia da Cidade da Praça da Bíblia Sede Esquina das ruas Dom Silvério e Bias Fortes,no bairro Arcádia

Academia da Praça Castanheira Eldorado Avenida Londres com Rua Barcelona - Santa Cruz 

Academia da Cidade da Avenida Tancredo Neves Nacional Avenida Tancredo Neves - Esquina com Rua Felipe dos Santos - Nacional

Academia da Cidade do Bairro Retiro Nova Contagem Condomínio Parque Retiro - Rua Um, 309 - Bairro Retiro

Academia da Praça Marília de Dirceu Riacho Praça Marília de Dirceu - Inconfidentes 

Academia da Cidade do Bairro Santa Maria Industrial Avenida  Arterial - Bairro Santa Maria

Academia da Cidade da Avenida João Gomes Cardoso Ressaca Avenida João Gomes - Jardim Laguna

Academia da Cidade do Bairro Morada Nova Ressaca Praça São Francisco - Morada Nova

Academia da Cidade do Parque das Amendoeiras Nacional Rua Turfa esquina com Rua 13  – Vale das Amendoeiras

Academia da Cidade da Praça Nossa Senhora de Fátima Industrial Rua Padre Antônio Vieira com Rua Vasco de Azevedo - Jardim Industrial-
Padre Antônio Vieira com Rua Vasco de Azevedo - Jardim Industrial

Academia da Cidade da Praça Marcílio Moreira de Vasconcelos Riacho Avenida Cantagalo com Rua Mantiqueira - Novo RiachoAvenida Canta-
galo com Rua Mantiqueira - Novo Riacho

Academia da Cidade do Bairro JK Eldorado Entre as ruas Delfim Moreira e Weceslau Braz - Bairro JK

Academia da Cidade do Bairro Praia Sede Entre as ruas Nico Maria e João Ferreira 

Academia da Cidade do Bairro Bela Vista Sede Rua José Diniz e Silva, 847 - Antiga rua A - Bela Vista

Academia da Cidade do Bairro Novo Boa Vista Ressaca Rua México, s/nr - Kennedy - 

Academia da Cidade do CESU Eldorado Eldorado Rua Senegal, 229 - Glória

Academia da Cidade - Retiro Nova Contagem Praça do Retiro com Rua dos Retiros dos Imigrantes, 80   

Academia da Cidade da Avenida Teleférico Eldorado Avenida Teleférico com Rua Pio XII - Água Branca

Academia da Cidade do Bairro Colonial Sede Rua Palmeiras, esquina com Jacarandá - Bairro Colonial

Academia da Cidade do Bairro Maria da Conceição Sede Rua Pará de Minas esquina com Pitangui

Academia da Cidade do Darcy Ribeiro Vargem das Flores Rua Romeu Diniz - Darcy Ribeiro  

Academia da Cidade do Parque São João Eldorado Avenida das Nascentes, com Rua 3 - em frente a  Escola Municipal San-
dra Rocha - Parque São João

Academia da Cidade da Praça Ponta Porã Petrolândia Rua Jose Rodrigues Guilherme, com Rua Cruzeiro do Sul. Vila Panamá 
(próximo ao bairro Fonte Grande)

Academia da Cidade de Nova Contagem Nova Contagem Rua VL 6, com Rua Hércules -  Nova Contagem

Academia da Cidade do Parque São Mateus Nacional Rua Ubatuba, com Rua Marataízes -São Mateus 

Academia da Praça Irmã Maria Paula Petrolândia Rua Oleoduto esquina com Rua Refinaria Duque de Caxias - Petrolândia

Academia da da Praça Dominique Hurtaud (Praça São Gabriel)    Nova Contagem  Pça. Dominique Hurtaud (Conhecida como Pça. São Gabriel) - Nova Contagem      

Academia da Cidade Praça do Divino Ressaca (Avenida João Gomes Cardoso entre as ruas Secóia e Avenida das Ban-
deiras - Jardim Laguna)

Academia da Cidade do Bom Jesus Bom Jesus Nacional Rua Primeiro de Maio, 940 -Chácaras Bom Jesus
Fonte: SMS / PMC e ConParq

TABELA 3

Um marco no desenvolvimento urbano     José Prata Araújo
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Saneamento 
ambiental 

Contagem tem o maior programa 
de saneamento da história

O saneamento ambiental liderou os investimentos no Go-
verno Marília Campos. São investimentos nas oito grandes re-
giões de Contagem (Petrolândia, Eldorado, Nacional, Ressaca, 
Nova Contagem, Sede, Industrial e Riacho). Estes investimen-
tos de centenas de milhões de reais, não teriam sido possíveis 
sem uma abrangente parceria da Prefeitura com o governo 
do estado, através da Copasa, e com o governo federal. Os nú-
meros mostram que o saneamento mudou de patamar em 
Contagem no governo da petista Marília Campos. 

Os resultados dos grandes investimentos em saneamen-
to ambiental são visíveis em todas as regiões da cidade. São 
25 grandes obras de saneamento integrado, que estão mu-
dando para melhor a vida de milhares de pessoas, que serão 
ampliadas com novas obras do programa Pampulha - Meta 
2014 e de drenagem do córrego Ferrugem. Essas obras es-
peradas há décadas pelas comunidades previnem doenças, 
melhoram o meio ambiente, garantem mais urbanização e 
habitação, melhoram o acesso aos serviços públicos, redu-
zem os riscos de inundação, criam mais infraestrutura para o 
desenvolvimento das regiões e valorizam os imóveis. Veja as 

tabelas 1, 2, 3 e 4.  
Destaque também é o avanço nas ligações de esgoto e 

água, realizadas pela Copasa. As ligações de esgotos passaram 
de 100.474, em 2004, para 151.831, em 2011. Já as ligações de 
água passaram, no mesmo período, de 137.717 para 163.413. 
Ligações de esgoto e de água são as conexões dos ramais pre-
diais (instalações internas de cada imóvel) às redes públicas 
coletoras de esgoto e de distribuição de água. Já a evolução 
das economias também teve expressivos avanços. As de es-
goto passaram entre 2005 e 2011 de 155.959 para 198.712, 
e, as de água, no mesmo período, passaram de 212.053 para 
242.973. A Copasa explica o que é economia: imóvel de uma 
única ocupação, ou subdivisão de imóvel com ocupação in-
dependente das demais, perfeitamente identificável ou com-
provável em função da finalidade de sua ocupação legal, do-
tado de instalação privativa ou comum para uso dos serviços 
de abastecimento de água e de esgoto. Exemplo prático: num 
prédio com seis apartamentos residenciais atendido com 
uma ligação de água tem-se: uma ligação e seis economias. 
Cada apartamento é uma economia. Veja as tabelas 5 e 6.

Avenida Prefeito Gil Diniz, na Sede
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Um grande programa
de saneamento

A Prefeitura de Contagem, em parceria com 
o governo do estado (Copasa) e com o governo 
federal, implementou o maior programa de sane-
amento de córregos, de esgotamento sanitário, 
de drenagem e de urbanização da história. São 
25 grandes obras de saneamento integrado em 
todas as regiões de Contagem, vinculadas ao 
convênio Prefeitura / Copasa e ao Programa de 
Aceleração do Crescimento - PAC 1 e ao Progra-
ma de Implantação do Esgotamento Sanitário da 
Copasa. 

Algumas obras do convênio Copasa / Pre-
feitura foram paralisadas porque os recursos 
previstos no contrato, herdado do governo Ade-
mir Lucas, se esgotaram. Essas obras nas regiões 
Petrolândia (Avenida Imbiruçu), Santa Helena 
(córrego Estiva) e Nacional (Avenida Nacional) 
foram retomadas pela Copasa, que fará as obras 
de saneamento e pela Prefeitura, que fará obras 
de pavimentação e complementares, como sarje-
tas, meios fios, etc. Essas obras foram deixadas em 
estágio avançado pela prefeita Marília Campos.

No Programa de Aceleração do Crescimen-
to - PAC 1, a petista deixou quase prontas duas 
obras gigantescas: o saneamento ambiental do 
Ribeirão Arrudas (trecho Contagem) e as obras no 
Córrego Retiro, em Nova Contagem. Além dessas, 

Marília deixou em andamento obras importantes 
de drenagem do convênio Prefeitura / Deop e a 
Copasa está concluindo o sistema de esgotamen-
to sanitário das regiões Vargem das Flores e Sede. 

No Programa Aceleração do Crescimento 
- PAC 2, a Prefeitura deve executar as obras de 
saneamento de córregos na Avenida Vila Rica, no 
Inconfidentes, e Avenida dos Austríacos, no Ban-
deirantes. 

Saneamento integrado
O saneamento integrado de córregos não se 

resume a construção de avenidas sanitárias. São 
obras que combinam saneamento com urba-
nização das regiões e implicam em alguns dos 
seguintes procedimentos: implantação de inter-
ceptores para saneamento e despoluição dos 
córregos; reassentamento de famílias em novos 
conjuntos habitacionais; construções de canais 

O programa de saneamento 
básico de Contagem

Avenida Imbiruçu, no Petrolândia

Estação de Tratamento de Esgoto - ETE  Nova Contagem
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de concreto abertos ou fechados em alguns ca-
sos ou manutenção dos córregos em seus leitos 
naturais, com a construção de muros de pedras 
(gabiões) em outros casos; construção de aveni-
das sanitárias e pavimentação de ruas próximas 
dos córregos; obras de drenagem para evitar 
alagamentos; implantação de redes coletoras de 
esgoto; retificação de cursos de águas; construção 
de praças, parques e centros comunitários; etc.

Redes coletoras de esgoto
A Prefeitura, nos últimos anos, conseguiu da 

Copasa, que é a concessionária de água e esgoto 
da cidade, obras de ampliação da coleta de es-
gotos nas residências, que beneficiaram 13 mil 
famílias em 20 bairros nas regiões de Vargem das 
Flores, Sede e Nacional. No programa Pampulha 
- Meta 2014 serão mais oito mil ligações de esgo-
tos, além de outros programas da empresa que 
ampliam as ligações de esgoto. A meta da Copasa 
e da Prefeitura, se mantida, é a universalização da 
coleta de esgotos nos próximos anos. Nos últimos 
sete anos, os avanços foram ainda maiores: as 
ligações de esgotos passaram de 100.474 para 
151.831.

 

Tratamento de esgotos
Com a implantação de uma rede de recep-

tores, os esgotos serão transportados até as Es-
tações de Tratamento de Esgotos - ETEs e os cór-
regos serão despoluídos. Contagem foi dividida 
pela Copasa em quatro sub-bacias hidrográficas, 
onde o sistema de coleta e transporte de esgotos 
operará com quatro Estações: ETE Arrudas, ETE 
Onça, ETE Nova Contagem, e ETE Central em Be-
tim.

 

Contagem é a 17ª
no ranking nacional 

O estudo exclusivo do Instituto Trata Brasil, 
“Ranking do Saneamento”, é uma avaliação dos 
serviços de saneamento básico prestados nas 
cem maiores cidades do país. Ele revela a parcela 
da população atendida com água tratada e cole-
ta de esgotos, as perdas de água, investimentos, 
avanços na cobertura e o que é feito com o esgo-
to gerado pelos 77 milhões de brasileiros destas 
cidades (...). A base de dados consultada foi ex-
traída do Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento - SNIS, divulgado anualmente pelo 
Ministério das Cidades, e que reúne informações 
fornecidas pelas empresas prestadoras dos servi-
ços. Os dados consultados são do Portal Instituto 
Trata Brasil, de 2010, os últimos publicados pelo 
Ministério das Cidades. 

No ranking de 2010, Contagem tem a 17ª 

posição como o melhor sistema de saneamento 
básico dentre as 100 maiores cidades do Brasil, 
uma evolução de sete posições em relação à 24ª 
colocação que ocupava em 2004. Dentre os da-
dos mais relevantes podemos citar: atendimento 
de 99,66% no fornecimento de água; 95% no 
atendimento total de esgotos; 51,35% de trata-
mento de esgotos por água consumida. Em 2010, 
os investimentos em saneamento em Contagem 
foram de R$ 51,680 milhões e o faturamento da 
Copasa de R$ 160 milhões. Faltam 5.109 ligações 
de água e 11.410 ligações de esgotos para a uni-
versalização destes dois serviços públicos em 

Contagem. Veja as tabelas 7 e 8.

 Avanços dos investimentos
em drenagem

O Governo Marília Campos conseguiu que 
os governos estadual e federal realizassem uma 
grande parceria, que deverá alcançar R$ 420 mi-
lhões, de requalificação ambiental e controle de 
cheias do Ferrugem, um dos principais afluentes 
do ribeirão Arrudas. Investimentos em drenagem 
têm acontecido também em obras de sanea-
mento de córregos, de pavimentação de vias, no 
Orçamento Participativo, dentre outros.

Avenida Alterosas, na região da Ressaca
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Projeto Pampulha - Meta 2014
Uma questão inicial importante é a compre-

ensão do que é o Projeto Pampulha - Meta 2014 
e seus impactos positivos em Contagem. Segun-
do publicação do governo do estado “a proposta 
da Copasa é efetivar diversas intervenções em 
Belo Horizonte e Contagem para ampliação de 
esgotamento sanitário dos contribuintes à La-
goa da Pampulha, com vistas a impedir o lança-
mento de esgotos na lagoa e propiciar a utiliza-
ção do Complexo da Pampulha (Lagoa, Mineirão, 
Mineirinho, Igreja, Zoológico) como área de lazer 
para o público e turistas durante a realização da 
Copa do Mundo 2014”. 

Os impactos positivos em Contagem em 
relação à Lagoa da Pampulha se devem ao fato 
de muitos córregos de Contagem pertencerem à 
Bacia da Pampulha. São córregos com nascentes 
na cidade que deságuam na Lagoa da Pampu-
lha. Assim, a despoluição da Lagoa só é possível 
com a despoluição desses córregos, especial-
mente aqueles localizados nas regiões Ressaca e 
Nacional, e nas regiões Eldorado e Sede. 

Contagem será prioridade nas obras de sa-
neamento básico para a despoluição da Lagoa 
da Pampulha. De toda a área que constitui a 
Bacia da Pampulha, 44% pertence a Belo Hori-
zonte e 56% a Contagem. Dos R$ 105 milhões do 
Programa de Aceleração do Crescimento - PAC 
2, liberados pelo governo federal para a Copasa, 
cerca de R$ 80 milhões serão aplicados em Con-
tagem.

A previsão é de que 23.500 famílias, aproxi-
madamente 80 mil pessoas, serão beneficiadas, 
sendo 80% em Contagem. São previstas obras 
em 30 bairros e / ou regiões, sendo 24 na cidade. 
É importante ressaltar que na maioria dos locais, 
as obras a serem executadas serão de ligações 
prediais de esgoto, implantação de interceptores 
de esgotos, mas os córregos continuarão em lei-
to natural sem canalização. Canalização somente 
nas obras indicadas a seguir.  

A Prefeitura de Contagem não é apenas 
apoiadora das obras, mas uma parceira do go-
verno do estado (Copasa), governo federal e Pre-
feitura de Belo Horizonte.

As obras de tratamento e despoluição de 
fundos de vales, com a implantação da Avenida 
2, Bairro Colorado, Avenida Alterosas 2ª etapa e 
conclusão da Avenida Nacional, terá recursos da 
Prefeitura. A Copasa irá executar obras de esgo-
tamento sanitário e proteção do sistema, com 
drenagem pluvial e canalização de córregos 
em alguns trechos, e a Prefeitura irá executar as 
obras de pavimentação e urbanização para a im-
plantação das avenidas. 

A Copasa prevê 8.602 ligações prediais que é 
a tubulação que tem a finalidade de interligar o 
imóvel (instalações sanitárias) à rede coletora de 
esgoto, desde o poço luminar, que é uma caixa 
de passagem situada no passeio do imóvel. A Co-
pasa julga fundamental o papel das prefeituras 
de Contagem e de Belo Horizonte para o suces-
so das ligações prediais: “Para que o programa 

tenha eficácia, é necessária a participação das 
Prefeituras de Belo Horizonte e Contagem no 
trabalho de convencimento da população para 
adesão ao sistema de esgotos sanitários, já que 
a Copasa fará ramal interno para a população 
carente. Sem a ligação predial à rede coletora, os 
esgotos continuarão a poluir a Lagoa da Pampu-
lha”, informa documento da empresa.

Serão construídos 45.644 metros de redes 
coletoras. Redes coletoras são tubulações que re-
cebem as ligações domiciliares e têm a finalida-
de de coletar e transportar os esgotos sanitários 
coletados nos imóveis.

A Copasa prevê a implantação de 20.689 
metros de redes de interceptores. Redes inter-
ceptoras são tubulações que recebem as con-
tribuições de esgoto coletadas e transportadas 
pelas redes coletoras, evitando o seu lançamento 
em córregos e lagoas. Assim, os esgotos são dire-
cionados para as Estações de Tratamento - ETEs 
que têm a finalidade de tratar os esgotos, retor-
nando-os à natureza sem poluição, viabilizando 
a despoluição dos córregos. 

A Copasa prevê ainda 12.977 metros de 
obras complementares para proteção dos inter-
ceptores (drenagem e pavimentação principal-
mente). 

O programa Pampulha - Meta 2014 tem 
como objetivo elevar a cobertura urbana de co-
leta de esgotos para aproximadamente 97% em 
Belo Horizonte e 95% em Contagem e o índice 
de tratamento para 100% do esgoto coletado.

Grandes investimentos que 
Marília deixou para seu sucessor

Contagem participa do projeto de despoluição
da Lagoa da Pampulha
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A Copasa afirma que a Lagoa da Pampulha 
vem passando, ao longo dos anos, por degra-
dação de todo o seu leito devido aos seguintes 
fatores: ocupação desordenada das encostas e 
fundos de vales; lançamento de esgotos domés-
ticos e industriais nos córregos; erosão do solo; 
disposição inadequada do lixo; terraplanagem 
sem reposição vegetal; desmatamentos. Os dois 
primeiros itens têm importância decisiva na de-
gradação da Lagoa da Pampulha, é neles que 
devem incidir as principais obras em Contagem. 

O Projeto Pampulha - Meta 2014 é uma par-
ceria inédita no Brasil, onde os governos se unem 
para resolver problemas comuns a mais de um 
município, como no caso de Contagem e Belo 
Horizonte.

 

PAC Ferrugem, o maior projeto 
de drenagem da Grande BH

O projeto de requalificação ambiental e con-
trole de cheias da bacia do Ferrugem, na região 
Industrial / Eldorado, é o maior deste tipo de 
investimento na Grande BH e uma das maiores 
obras do Programa de Aceleração do Crescimen-
to - PAC em Minas Gerais. Será executado por 
meio de parceria entre os governos do estado e 
o governo federal e as Prefeituras de Contagem 
e de Belo Horizonte. São investimentos da ordem 
de R$ 400 milhões nos próximos anos. Somente 
na primeira etapa serão beneficiadas direta-
mente 7.750 habitantes e indiretamente 38 mil 
habitantes.  

As obras da 1ª etapa do Ferrugem estão 
orçadas em R$ 202 milhões. Elas vão devolver 
ao córrego seu espaço natural de inundação e 
retirar os moradores das áreas de risco das atu-

ais vilas Canal, Samag (ocupação junto à Ma-
gotteaux), PTO - 2ª Seção, Itaú, em Contagem, 
vilas Sport Clube e Madre Gertrudes III, IV e V, em 
Belo Horizonte. Serão construídas três bacias de 
detenção nas vilas PTO e Itaú, em Contagem, e 
Vila Sport Clube, em Belo Horizonte, cujos reser-
vatórios totalizarão uma capacidade volumétrica 
aproximada de 527.300 metros cúbicos.

Essas bacias de detenção serão destinadas 
ao represamento das águas durante os períodos 
de chuvas intensas: as águas se acumulam rapi-
damente nessas bacias e retornam lentamente 
ao curso d’água, reduzindo as enchentes nos tre-
chos mais abaixo dos ribeirões do Ferrugem e do 
Arrudas. No período de seca, as áreas das bacias 
de detenção poderão ser usadas como áreas de 
lazer. 

A população vai ganhar muito com uma 
mudança radical em termos urbanos na região. 
Estão previstas a desapropriação ou remaneja-
mento de 1.550 famílias, sendo 816 famílias re-
assentadas em conjuntos habitacionais na pró-
pria região, 434 famílias serão indenizadas pelas 
benfeitorias em suas edificações e 300 famílias 
terão reassentamento monitorado. Para as 816 
famílias que serão reassentadas serão constru-
ídos 19 edifícios de quatro pavimentos com 16 
apartamentos e 16 edifícios de oito pavimentos 
com 32 apartamentos, situados em nove áreas 
destinadas ao reassentamento de famílias. Em 
toda a área urbanizada terá a implantação de 
equipamentos e infraestrutura urbana, como 
três grandes praças, e implantação, recuperação 
e articulação viária no entorno dos conjuntos 
habitacionais.  

Serão realizadas também grandes obras de 

implantação, adequação e recuperação estrutu-
ral de canais de macrodrenagem; implantação 
de vias urbanas no entorno das bacias de deten-
ção, recuperação de 20 hectares de áreas perme-
áveis, recuperação e revitalização de 10 hectares 
de áreas de Áreas de Preservação Permanente - 
APPs, implantação de sistema de alerta de inun-
dações, melhoria no saneamento urbano, dentre 
outras obras.  

A Prefeitura de Contagem e o governo do 
estado cientes dos problemas recorrentes nas 
áreas espaciais das Sub-Bacias Hidrográficas 
dos Córregos Riacho das Pedras e Água Branca 
conseguiram recursos para a 2ª Etapa da Re-
qualificação Urbana e Ambiental e de Controle 
de Cheias do Córrego Ferrugem. São recursos da 
ordem de R$ 192 milhões, que devem ser utili-
zados no seguinte: complementação da 1ª etapa 
do empreendimento; desapropriação de terre-
nos para implantação dos núcleos habitacionais 
para promover o reassentamento de parte das 
famílias atingidas pelas intervenções propostas 
(previstas de construção de mais 250 aparta-
mentos); remoção e indenização de benfeitorias 
dos imóveis situados na área de interesse do em-
preendimento; execução das obras de implanta-
ção de mais seis bacias de detenção de cheias; 
melhoria / ampliação da capacidade de escoa-
mento dos canais de macrodrenagem; coleta e 
interceptação de afluentes sanitários; articulação 
viária; urbanismo e paisagismo; entre outras.

   

Novo Aterro Sanitário
Metropolitano 

Contagem é um dos signatários do convênio 
assinado em junho de 2012, entre o governo es-

Avenida Jardim Riacho
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tadual e 46 Prefeituras de cidades da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte e do Colar Metropolitano para a gestão 
dos resíduos sólidos urbanos. O objetivo é fazer com que 
todo lixo gerado seja eliminado de forma correta, colocan-
do ponto final em lixões e aterros irregulares. O documen-
to firmado visa à futura adesão à Parceria Público Privada 
- PPP de Resíduos Sólidos Urbanos, que tem o objetivo de 
fazer com que 100% dos resíduos sólidos da RMBH sejam 
eliminados de forma correta.

Pelo acordo, o governo estadual receberá dos muni-
cípios parte da competência para cuidar do lixo e vai con-
tratar a PPP para o trabalho de transbordo, tratamento e 
disposição final dos resíduos. Os municípios continuarão 
responsáveis pela coleta domiciliar.

A participação de Contagem é destacada pela visão de 
futuro que demonstrou a prefeita Marília Campos ao ante-
cipar a solução de um problema que se manifestaria dentro 
de poucos anos e, claro, pela capacidade de compartilhar 
soluções e multiplicar benefícios, considerando sempre o 
aspecto metropolitano das decisões, tão defendido pela 
então prefeita.

O acordo prevê que na cidade a coleta continuará sen-
do feita como é hoje e os caminhões levarão o lixo para a 
estação de transbordo que funcionará no aterro. Lá, serão 
acondicionadas em carretas que levarão para unidades de 
tratamento onde parte significativa será tratada e transfor-
mada em insumos, fazendo o reaproveitamento energéti-
co.

Duas características fundamentais do chamado Pro-
grama de Gestão Metropolitana de Resíduos Sólidos nor-
tearam a decisão municipal de integrar o convênio. A pri-
meira é o fato de que caberá ao estado arcar com 80% dos 
custos, ficando o município com o ônus de apenas 20%. A 
segunda são as oportunidades que serão criadas a partir 
do momento em que o lixo passa a ser tratado como ne-
gócio, considerando as atividades de coleta seletiva com o 
propósito de reaproveitar o lixo urbano e o apoio às asso-
ciações de catadores, que já buscam um arranjo metropo-
litano para as suas entidades, segundo dados do Portal da 
Prefeitura de Contagem, de 20 de junho de 2012. 

Números do 
saneamento 
básico 

As obras concluídas de saneamento de córregos e de urbanização 

Obras Bairros favorecidos 

Convênio Prefeitura / Copasa

Avenida João Gomes Cardoso Morada Nova, Colorado e Oitis

Avenida Alterosas - 1ª e 2ª etapas Novo Progresso, São Joaquim, Jardim 
Balneário da Ressaca e Vila Santa Luzia

Avenida Prefeito Gil Diniz - antiga 
Ibirapitanga Fonte Grande, Canadá e Vila Itália 

Avenida Gentil Diniz - antiga Avenida 2 Três Barras e Funcionários

Obras córrego da Vila Barraginha Vila Barraginha

Avenida Riacho das Pedras - 2ª etapa Jardim Riacho das Pedras

Avenida Gandhi São Gotardo, Parque Recreio, Parque 
Turistas e Vila Santa Luzia

Avenida Emir Antônio Diniz - antiga São 
João Del Rei - 1ª etapa Alvorada, Maracanã e Coração de Jesus

Avenida Carmelita Drumond Diniz - anti-
ga Avenida Maracanã - 1ª etapa Maracanã e Olinda

Córrego do Arroz  São Pedro, Eldorado 

Avenida Santa Izabel Vila Jardim Eldorado e bairros próximos

Avenida Nacional - 2ª etapa Nacional, Xangri-lá 1ª, 2ª e 3ª Seção, Bom 
Jesus, Lua Nova da Pampulha, Tijuca

Córregos Imbiruçu, Manguinhos, Estiva, 
Beija-Flor, Riacho das Pedras / Sítio - 1ª 

etapa 

São Luis, Sapucaias II e III, Beija-Flor, 
Petrolândia, São Caetano, Sapucaias III, 

Tropical, Lúcio de Abreu, Chácaras, Campo 
Alto, Santa Helena e Belém

Obras do PAC 1

Córrego Parque São João Parque São João

Fonte: Secretaria de Obras / PMC

TABELA 1

Um marco no desenvolvimento urbano     José Prata Araújo

Avenida dos Retirantes, no Retiro



As obras em andamento de saneamento de córregos e de urbanização

Obras Região Situação da obra

Obras do PAC 1

Saneamento do Córrego Retiro e Afluentes Vargem das Flores Obra em fase final 

Requalificação Urbana e Ambiental do Ribeirão Arrudas Industrial Obras em andamento e em fase final

Saneamento Parque São João - Abertura e drenagem pluvial da Rua Guaraciaba Eldorado Obra em andamento

Convênio Prefeitura / Copasa

Saneamento do Córrego São João Del Rey - 2ª etapa Sede Obra em andamento.

Saneamento do Córrego Imbiruçu e Estiva - 2ª etapa complementar Petrolândia Obras de saneamento em andamento. Obras de pavimentação e 
urbanização a serem realizadas pela PMC já contratadas.

PAC 2 - Pampulha - Meta 2014

Saneamento do córrego da Avenida Nacional - 3ª etapa complementar Nacional Obras de saneamento e pavimentação em andamento. Obras do 
empreendimento Programa Pampulha - Meta 2014.

Parceria Prefeitura / ANA

Saneamento Ruas México e Honduras e Córrego Tapera Ressaca Obra em andamento com ação judicial para 23 remoções

Parceria Prefeitura / Governo de Minas (Deop)

Drenagem e Pavimentação de Vias Bairro Colonial Sede Obras em andamento

Drenagem Rua Santo Lenho Sede Obras em andamento

Drenagem Rua Cubatão Riacho Obras em andamento

Copasa / Sistema de Esgotamento Sanitário 

Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Vila Nossa Senhora da 
Conceição, Vila Santa Edwiges, Maracanã, São João del Rey, Colonial, Santa Luzia, Praia, 

Vila Beneves, Chácaras Del Rey, Jocum, Granja Vista Alegre
Sede Obras contratadas no Programa Pampulha - Meta 2014. 

Execução da Copasa.

Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Buganville, Darcy 
Ribeiro, Estaleiro Vargem das Flores Obras em andamento a cargo da Copasa

As obras contratadas e a contratar de saneamento de córregos e de urbanização 

Obras Região Situação da obra

PAC 2 - Pampulha - Meta 2014

Saneamento da Avenida Alterosas Ressaca

Obra do Programa Pampulha - Meta 2014. Obras de saneamento já con-
tratadas pela Copasa. Trabalho Técnico Sócio-Ambiental iniciado. Obras 
de pavimentação e urbanização a serem realizadas pela PMC possuem 

recursos do Ministério das Cidades assegurados.

Saneamento da Avenida 2 (Colorado) Ressaca

Obra do Programa Pampulha - Meta 2014. Obras de saneamento já con-
tratadas pela Copasa. Trabalho Técnico Sócio-Ambiental iniciado. Obras de 
pavimentação e urbanização a serem realizadas pela PMC e que possuem 

recursos do Ministério das Cidades assegurados.

Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário: Córrego Tapera, Bairro Milanez, Vila 
Colorado, Córrego da Rua Três, Vila Padre Dionísio, Bairro Morada Nova, Vila União da 

Ressaca, Córrego da Rua Bragança, Avenida João Gomes, Bairro Campina Verde, Córrego 
Vila dos Cabritos, Vila Boa Vista. 

Ressaca Obras contratadas no Programa Pampulha - Meta 2014. Execução da 
Copasa.

Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário dos Bairros Lua Nova, Chácaras Novo 
Horizonte, Chácaras Cotia, Santa Terezinha, Vila Boa Vista Nacional Obras contratadas no Programa Pampulha - Meta 2014. Execução da 

Copasa,

Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário: Córrego Pica Pau / Parque São 
João, Bairro Cincão, Vila Nossa Senhora Conceição / Perobas II, Bairro Jardim Marrocos, 

Córrego Vila Beatriz, Vila Bela Vista, Maria da Conceição. 

Sede / 
Eldorado

Obras contratadas no Programa Pampulha - Meta 2014. Execução da 
Copasa.

PAC 2 – Parceria Prefeitura / Governo Federal 

Saneamento Avenida dos Austríacos Industrial Obra contratada, com início previsto para 2013. Reassentamento de 
famílias no Programa Minha Casa, Minha Vida

Saneamento Avenida Vila Rica Riacho Obra contratada, com início em 2012. Reassentamento de famílias no 
Programa Minha Casa, Minha Vida

Parceria Prefeitura / Governo de Estado (Deop)

Drenagem da Avenida Nossa Senhora da Paz - Água Branca Eldorado Obra contratada

PAC Ferrugem – Parceria Governo de Minas / Governo Federal / Apoio: Prefeitura

Requalificação Urbana e Ambiental e de Controle de Cheias do Córrego Ferrugem Eldorado 
Obras de saneamento em processo de contratação pela Copasa. Obras 

das unidades habitacionais em processo de contratação pelo Deop. 
Trabalho Técnico Sócio-Ambiental em andamento.

TABELA 2

TABELA 3
Fonte: Secretaria de Obras / PMC

Fonte: Secretaria de Obras / PMC
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Projetos concluídos de saneamento ambiental

Obra de saneamento ambiental Região 

Tratamento de Fundo de Vale do Córrego Conceição - Bairro 
Nossa Senhora de Fátima Sede

Drenagem da Rua Francisco de Almeida Melo - Bairro Granja 
Vista Alegre Sede

Tratamento de Fundo de Vale do Córrego da Rua das Acácias 
- Bairro Nossa Senhora do Carmo Sede

Drenagem e Rede de Esgoto de Logradouros do Bairro Novo 
Progresso Ressaca

Recuperação da Área do Antigo Lixão de Contagem - Cinco Eldorado

Modelagem Hidrológica e Hidráulica da Macrodrenagem 
Bacia do Córrego Ferrugem Eldorado

Sistemas de macro e micro drenagem para controle de 
cheias na Bacia do Ferrugem - Riacho das Pedras e Córrego 

Água Branca - projetos em elaboração pelo Deop. Obras com 
recursos garantidos

Eldorado

Os números e notas do saneamento básico em Contagem - 2010

Indicador Número / nota 

Indicador de atendimento total de água 99,66

Nota atendimento de água (max. 1) 1,00

Indicador de atendimento total de esgoto (%) 95

Nota atendimento total de esgoto (Max. 2,5) 2,39

Indicador de esgoto tratado por água consumida (%) 51,35

Nota esgoto tratado por água consumida (max. 2,5) 1,35

Investimentos (R$ milhões ano) 51,68

Receita (R$ milhões ano) 160,93

Indicador de investimento / receita (%) 0,32

Nota investimento / receita (máx. 1) 0,58

Novas ligações de água 4.596

Ligações faltantes para universalização 5.109

Indicador novas ligações de água / ligações faltantes (%) 0,89

Nota novas ligações água / ligações faltantes (máx. 0,5) 0,45

Novas ligações de esgoto 4.721

Ligações faltantes para universalização 11.410

Indicador novas ligações de esgoto / ligações faltantes (%) 0,41

Nota novas ligações de esgoto / ligações faltantes (máx. 1) 1,00

Nota total - máximo 10 7,16

Fonte: Secretaria de Obras / PMC

Fonte: Instituto Trata Brasil / Ministério das Cidades

TABELA 4

TABELA 8

Evolução das ligações de esgoto e de água - Contagem - 
2004 - 2011

Ano Total ligações esgotos Total ligações água 

2004 100.474 137.717

2005 109.978 140.867

2006 113.007 143.456

2007 116.421 148.136

2008 120.589 150.403

2009 141.918 151.797

2010 - -

2011 151.831 163.413

Fonte: Copasa

TABELA 5

Evolução das Economias de esgoto e de água - Contagem - 
2005 - 2011

Ano Total Economias esgotos Total Economias água 

2005 155.959 212.053

2006 159.153 215.305

2007 163.733 220.547

2008 168.118 223.959

2009 184.501 227.611

2010 - -

2011 198.712 242.973
Fonte: Copasa

TABELA 6

Ranking do saneamento - as 20 das 100 maiores cidades 
do Brasil - 2010

Ranking Cidade Nota Total (máximo 10)

1 Santos 8,70

2 Maringá 8,57

3 Franca 8,20

4 Uberlândia 8,17

5 Jundiaí 8,16

6 Sorocaba 7,99

7 Limeira 7,96

8 Uberaba 7,89

9 Niterói 7,82

10 Londrina 7,82

11 Brasília 7,72

12 Curitiba 7,72

13 Ribeirão Preto 7,51

14 Montes Claros 7,45

15 Ponta Grossa 7,40

16 Belo Horizonte 7,35

17 Contagem 7,16

18 São Paulo 7,03

19 Taubaté 6,99

20 São José do Rio Preto 6,92

Fonte: Instituto Trata Brasil / Ministério das Cidades

TABELA 7

22

Um marco no desenvolvimento urbano     José Prata Araújo



23

Habitação
Marília garantiu moradias para 4 

mil famílias de vilas e de áreas risco

Depois do saneamento básico, a habitação lidera os in-
vestimentos do Governo Marília Campos. A principal medida 
é a construção de quatro mil moradias populares para mora-
dores das vilas e áreas de risco, numa parceria envolvendo a 
Prefeitura e os governos federal e estadual. Mais de três mil 
moradias serão entregues sem ônus para os moradores e nos 
dois conjuntos do Programa Minha Casa, Minha Vida é fixada 
uma mensalidade mínima de R$ 50,00.

E o mais importante: são conjuntos habitacionais constru-

ídos na mesma região onde moram há anos as famílias bene-
ficiadas. Com isso, os moradores de vilas e de áreas de risco, ao 
invés de serem empurrados para conjuntos habitacionais em 
periferias distantes e sem infraestrutura, estão sendo reassen-
tados em áreas valorizadas, no Eldorado, na Sede, na região 
Industrial, no Petrolândia e em Nova Contagem.  

O governo petista desenvolveu ainda outros programas 
habitacionais, como os premiados programas de prevenção e 
redução de risco e de regularização fundiária. 

Residencial Parque Arrudas, no Industrial
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São 4 mil novas moradias
O Governo Marília Campos, em parceria com 

os governos federal e estadual, adotou um gran-
de programa de construção de quatro mil casas 
para famílias de 20 vilas, residentes em áreas de 
risco e de regiões atingidas por obras públicas. 
Trata-se de um programa de enorme relevância 
social e um dos maiores da história de Conta-
gem. A maior parte desses conjuntos está sendo 
construída como parte de obras mais amplas 
de saneamento integrado, onde as políticas de 
habitação tem muita importância. Dois conjun-
tos habitacionais são do programa Minha Casa, 
Minha Vida e mais quatro são do programa de 
urbanização de vilas de Contagem. Das quatro 
mil casas, 2.700 já foram entregues ou estão em 
construção e as outras 1.450 já tem recursos de-
finidos para serem construídas pelo prefeito que 
sucedeu Marília. Veja as tabelas 1, 2 e 3. 

 

Cerca de 1.600 famílias
optaram pela indenização

Aproximadamente 1.600 famílias, por diver-
sas razões, ao invés de receberem o apartamento 
sem qualquer ônus, optaram por receber indeni-
zações para a compra de novas moradias ou para 
aplicarem em outros projetos de vida. 

Programa Bolsa Moradia
atende 600 famílias

A prefeita Marília Campos criou o Programa 
Bolsa Moradia destinado à concessão de auxílio 
financeiro para a locação de imóveis para fins 
de moradia, concedido a família removida em 
função de execução de obra pública ou por estar 
em situação de risco, nos termos da Lei. A con-
cessão de auxílio financeiro fica condicionada 
à aprovação do imóvel a ser locado pelo órgão 
municipal responsável pela Política Municipal de 
Habitação de Interesse Social, de forma a garantir 
que o mesmo apresente condições mínimas de 
habitabilidade em termos de segurança, acesso 
e salubridade. No final de 2012, existiam 600 fa-
mílias no Bolsa Moradia. Parte expressiva desse 
contingente de famílias será reassentada nos 
conjuntos habitacionais em construção. 

Moradias na mesma
região das famílias

São 36 conjuntos habitacionais que estão 
sendo construídos na mesma região de origem 
das famílias ou em áreas próximas, preservando 
os laços de vizinhança, de emprego e de escola. 
São construções em áreas valorizadas da cidade, 
no Eldorado, na Sede, na região Industrial, no Pe-

trolândia e em Nova Contagem. Cerca de 3.500 
moradias estão sendo entregues sem ônus para 
os moradores e nos dois conjuntos do Programa 
Minha Casa, Minha Vida a mensalidade mínima 
é de R$ 50,00.

Habitação integrada
às políticas sócio-urbanas

As quatro mil casas que estão sendo entre-
gues em Contagem são integradas com outras 
políticas sócio-urbanas, seja aquelas vinculadas 
às obras de saneamento integrado quanto aque-
las de urbanização de vilas. Portanto, as moradias 
oferecem toda a infraestrutura necessária, o que 
garante dignidade para a população que está 
sendo reassentada: ruas pavimentadas; rede de 
esgotos; serviços de água e luz; sistemas de dre-
nagem; unidades de saúde e de educação; pra-
ças e espaços de lazer para os moradores; centros 
comunitários. Em alguns casos será construído 
até mesmo centro comercial. 

Transição para a casa própria
A Prefeitura e os parceiros nos programas 

habitacionais cuidam para que a transição para 
a casa própria aconteça sem maiores atropelos 
para os moradores. Em muitos casos, os morado-

As principais iniciativas
na área de habitação

Apartamentos do Programa Minha Casa Minha Vida



res passam a receber o auxílio moradia para o aluguel até que o apartamen-
to fique pronto. O trabalho social acompanha a transição das famílias para os 
novos conjuntos habitacionais, sob regime condominial.

Moradias para famílias de 3 a 10 mínimos
Contagem tem recebido apoio do governo federal também para a 

construção de moradias para as famílias da faixa salarial de 3 a 10 salários 
mínimos pelo Programa Minha Casa, Minha Vida. São 34 conjuntos habita-
cionais, num total de cinco mil apartamentos, já entregues ou em processo 
de construção.

 

Trabalho premiado em áreas de risco
Contagem recebeu o prêmio Selo Cidade Cidadã, da Comissão de Desen-

volvimento Urbano da Câmara de Deputados, com o Programa de Prevenção 
e Redução de Risco. As intervenções são de construção de muros de arrimo, 
contenção de encostas, redes de drenagem, tratamento de solos, construção 
de escadarias e passarelas, pavimentação de becos, etc. Além de obras estru-
turantes, o Programa prevê ações de monitoramento, trabalho preventivo e 
ações institucionais integradas. Foram realizadas obras em 10 vilas, em um to-
tal de 25 becos e ruas. A Prefeitura conseguiu novos recursos no PAC 2 para dar 
continuidade aos trabalhos em mais três vilas. Em 2012, o governo federal co-
locou à disposição de Contagem mais R$ 40 milhões para obras de contenção 
de riscos, o que foi uma demonstração credibilidade da então prefeita Marília 
Campos. A aplicação desse recurso poderá avançar em muito essa política em 
nossa cidade. Veja a tabela 4. 

 

Programa premiado de regularização fundiária
O Governo Marília Campos iniciou a implementação de um grande 

programa de regularização fundiária, que depois de concluído beneficiará 
aproximadamente 10 mil famílias, sobretudo nas regiões Nova Contagem 
e Nacional. Trata-se de um programa que legaliza bairros e vilas construídos 
informalmente; garante registro aos moradores de seus imóveis; amplia a 
oferta de serviços públicos e possibilita o crescimento organizado das áreas 
legalizadas. O maior programa já executado foi em Nova Contagem, onde, 
depois de quase 30 anos, 3.800 famílias puderam, enfim, registrar os seus 
imóveis. Veja a tabela 5.

Contagem - Produção de unidades habitacionais 
de interesse social - unidades concluídas ou em 

andamento - 2005 a 2012

Endereço Bairro Número 
moradias 

Conjuntos concluídos 

PAC Arrudas 

Rua José Bicalho Bairro das Indústrias 368

Rua Costa Capanema Jardim Industrial 144

Rua Anacreonte, 33 Vila São Paulo   32

Rua Dona Maria da 
Conceição Vila Dom Bosco   64

Rua Dom João dos Santos Jardim Industrial 32

Rua Bastilha Vila São Paulo 32

PAC Bacias 

Rua Pará de Minas, 240 Maria da Conceição 240

Rua Maria Cecília, 295 Maracanã 128

PAC Retiro

Rua Barragem do Retiro Retiro 248

FNHIS

Rua Pará de Minas Maria da Conceição 64

Ministério da Integração Nacional

Rua das Violetas Sapucaias I 14 

Programa Minha Casa, Minha Vida

Rua Vista Alegre, 126 Parque Maracanã 288

Rua Volta Redonda, 50 Industrial São Luiz 280

Programa Arrendamento Residencial - PAR

Residencial Ébano Guanabara 128

Conjuntos com obras em andamento 

PAC Bacias

Rua 23 Sapucaias II 112

Rua Pedra Azul, 230 Fonte Grande / Vila 
Itália 160

Rua Pará de Minas Maria da Conceição 32

PAC Barraginha 

Rua Jornalista Zoltran 
Glueck, 749 Jardim Industrial 126

PAC Barraginha - Complementar

Alameda dos Médicos 
(Rua 7) e Alameda dos 
Trabalhadores (Rua 6)

Cândida Ferreira 48

Rua Pará de Minas / 
Bitácula Maria da Conceição 32

FNHIS

Rua Carmelita Dutra Vila Beatriz 120

Total 2.692

Fonte: Secretaria Adjunta Habitação / PMC

TABELA 1

Números da
habitação
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Programa de regularização fundiária concluídos 
ou em andamento em Contagem 2005 a 2012

Bairros / Vilas Lotes registrados Famílias beneficiadas

Programas concluídos 

Nova Contagem 3.403 5.000

Vila Itália 162 187

Sapucaias I 425 425

Vila Vaquinha 71 87

Ações em andamento 

Estrela Dalva, São Mateus, 
Confisco 3.300 -

São Pedro - -

Vila Sequóia - -

Pessoas cadastradas no Programa Minha Casa, Minha Vida

Regional Nº de cadastros 

Eldorado 10.534

Industrial 5.547

Nacional 2.848

Petrolândia 3.892

Ressaca 7.572

Riacho 3.713

Sede 3.128

Vargem das Flores 2.698

Total 39.952

Fonte: Secretaria Adjunta de Habitação / PMC

TABELA 5

TABELA 3

Produção de unidades habitacionais de interesse social - 
conjuntos com projetos concluídos ou em fase de elaboração

Endereço Bairro Número de 
moradias 

PAC Barraginha 

Rua Samuel Morse Vila Rui Barbosa 152

PAC Barraginha - Complementar 

Rua Samuel Morse Vila Rui Barbosa 200

FNHIS 

Rua Carmela Dutra, Rua Santo Amaro, 
Rua Itacaba e Via Marginal Vila Beatriz 16

PAC Ferrugem 

Área 2: Avenida 4 com Rua Z Darcy Vargas 32

Área 2A: Entre Avenida 4 e Rua Custó-
dio Maia Darcy Vargas 48

Área 3A: Entre Avenida Francisco Firmo 
de Matos e Rua Pessegueiros Cidade Industrial 192

Área 4: Rua Sarah Kubitschek Darcy Vargas 32

Área 6: Rua Nossa Senhora de Fátima Darcy Vargas 32

Área 7: Entre Rua Nossa Senhora de 
Fátima e Rua Sete de Setembro Vila Paris 48

Área 8: Entre Rua Nossa Senhora de 
Fátima e Rua Dr. Cassiano Vila Paris 112

Área 9A: Área do antigo Clube da Vila 
Itaú Vila Itaú 224

Área 10: Av. Amazonas início da Aveni-
da Cardeal Eugênio Pacelli Cidade Industrial 96

PAC Ferrugem – 2ª etapa Locais a definir 250

PAC 2

Reassentamento dos moradores 
Avenida Dois - Colorado Local a definir -

Reassentamento dos moradores 
Avenida Vila Rica - Inconfidentes Local a definir -

Reassentamento dos moradores Vila 
Paris Local a definir 32

Total - 1450

Contagem – Programa de Intervenção em Áreas de Risco - 
2005 a 2012

Região Vilas Ruas / Becos 

Industrial Pedreira Santa Rita Beco Diamante e Beco Topázio

Industrial Bandeirantes I Becos 20, 21 e 22

Industrial Bandeirantes II Rua dos Franciscanos

Eldorado Boa Vista Becos Machado de Assis e Cecília 
Meireles

Nacional São Mateus Ruas Nova Almeida e Rua Arpoador

Sede EPA / Perobas Avenida A, Beco Um, Beco Maracanã 
e Beco Beija-Flor

Sede Jardim Marrocos
Beco Santa Inês, Beco Amarante, 

Rua Santa Margarida e Rua Esme-
ralda

Sede Barroquinha Becos Barroquinha, Geraldino e B

Ressaca Boa Esperança Beco Dois 

Ressaca Morro dos Cabritos Beco Paraguai e Beco 3, Rua Três 

Obras  PAC 2

Sede Vila Itália Locais conforme projetos

Sede Jardim Marrocos Locais conforme projetos

Sede Boa Vista Locais conforme projetos

Programa de R$ 40 milhões

Diversas 
regiões Diversas vilas 

São R$ 40 milhões que Marília 
conseguiu para Contagem para 
a realização de muitas obras de 

contenção de riscos nas vilas. 

Fonte: Secretaria Adjunta Habitação / PMC

Fonte: Secretaria Adjunta Habitação / PMC Fonte: Secretaria Adjunta Habitação / PMC

TABELA 2

TABELA 4

Um marco no desenvolvimento urbano     José Prata Araújo
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Pavimentação
Marília pavimentou 400 ruas

e avenidas

As obras de pavimentação asfáltica realizadas pelo Gover-
no Marília Campos favoreceram os moradores de centenas 
de ruas da cidade. Foram obras bem feitas, com drenagem 
fluvial, instalação de meios fios, sarjetas e, em alguns locais, 
a Prefeitura fez os passeios para os moradores. Em todas as 
oito regiões também foram construídas avenidas sanitárias 
nas obras de saneamento integrado. Com os avanços do pro-
grama de pavimentação, é possível para o próximo governo 
ter como meta para os anos vindouros a universalização da 
pavimentação de todas as ruas da área urbana da cidade.

Pavimentação é um direito básico da população, garante 
mais qualidade de vida, amplia o acesso aos serviços públicos, 
garante mais mobilidade para a população, garante que as 
pessoas possam se deslocar para o trabalho sem os incômo-
dos da sujeira de barro e de poeira e é uma complementação 
necessária aos programas de saneamento básico. Rua sem as-
falto é transtorno para a população. Em épocas de chuvas, as 
pessoas enfrentam o barro e os alagamentos por falta de dre-
nagem. Em épocas de seca, o mal estar é causado pela poeira.

A prefeita Marília Campos, em visita a Nova Contagem, 
presenciou mulheres andando com sacolas de plástico nos 
pés, em ruas não pavimentadas, para evitar que fossem dis-
criminadas como as mulheres dos pés sujos. Esse fato simbo-
lizou para a prefeita que o direito de todos morarem em ruas 
urbanizadas e com pavimentação asfáltica é algo importante 
para a cidadania.   

 O recapeamento asfáltico de ruas e avenidas, em diversas 
regiões, é fundamental para a melhoria do trânsito e é par-
te integrante da revitalização de centros comerciais, o que 
influencia positivamente o desenvolvimento econômico e a 
geração de empregos. Contagem tinha importantes ruas e 
avenidas há mais de 20 anos sem a troca da pavimentação, 
o que deixava essas importantes vias decadentes e com de-
mandas grandes de operações tapa-buracos. 

O Governo Marília Campos investiu também para con-
sertar obras feitas em governos anteriores, com instalação de 
meios fio em bairros como o Funcionários, na Sede, e o Retiro, 
na região Vargem das Flores. 

Pavimentação de rua, no bairro Darcy Ribeiro
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Pavimentação
de ruas sem asfalto

O Governo Marília Campos implementou 
um grande programa de pavimentação de ruas 
sem asfalto, em complementação aos trabalhos 
de esgotamento sanitário da Copasa. Foram 329 
ruas em todas as regiões de Contagem. Somente 
em Nova Contagem são 250 ruas e becos com 
obras de pavimentação, sendo que parte das 
obras está em andamento. Na região Nacional, 
aproximadamente 50 ruas receberam pavimen-
tação e drenagem e dezenas de outras ruas fo-
ram asfaltadas em toda a cidade, principalmente 
nas obras vinculadas ao Orçamento Participativo. 
Veja a tabela 1.

 

Novas avenidas sanitárias
Nas obras de saneamento integrado que a 

Prefeitura tem feito em parceria com o governo 
do estado (Copasa) e com o governo federal, 

uma das principais intervenções tem sido a im-
plantação de avenidas sanitárias, que melhoram 
a vida da população local e criam novas rotas de 
trânsito nas diversas regiões. São 17 avenidas sa-
nitárias, algumas margeando os canais abertos e 
outras sobre canais fechados, nas oito regiões de 
Contagem, com destaque para a Sede, Ressaca, 
Nova Contagem e Eldorado. Veja a tabela 2.

  

Recapeamento asfáltico
O Governo Marília Campos investiu muito 

também no recapeamento asfáltico de ruas e 
avenidas que tinham a pavimentação muito 
deteriorada. São, ao todo, 63 ruas e avenidas re-
capeadas. São obras em alguns dos principais 
corredores de trânsito da cidade, bem como de 
ruas e avenidas que sediam os principais centros 
comerciais e de serviços das regiões, como parte 
da revitalização desses locais fundamentais para 
o desenvolvimento da cidade. Veja a tabela 3. 

 

Muitas obras em andamento
A pavimentação de ruas e avenidas é uma 

das áreas com maior número de obras em an-
damento que Marília Campos deixou para o seu 
sucessor concluir. Na maioria dos casos são obras 
bastante avançadas, com a drenagem e a colo-
cação do asfalto já concluídas, restando obras 
complementares de construção de sarjetas, co-
locação de meio-fio, e construção das calçadas.

São obras em andamento principalmente 
na região Nova Contagem - Vila Esperança, Es-
taleiro II, Buganville II, Icaivera, Centro Comercial 
(VP1), na região Nacional, dentre outras. Marília 
deixou também recursos garantidos para o reca-
peamento asfáltico de todo o entorno da nova 
Avenida Tereza Cristina (Avenida Tito Fulgêncio, 
ruas da Vila São Paulo, dentre outras) e prontos 
também projetos visando a universalização da 
pavimentação asfáltica nas áreas urbanas de 
Contagem, especialmente nas regiões Sede e 
Nacional. Veja as tabelas 4 e 5.

As melhorias na
pavimentação de Contagem

Avenida das Nascentes, no Parque São João



Número de ruas pavimentadas - obras concluídas e/ou 
em andamento Contagem - 2005 a 2012

Bairros Ruas asfaltadas 

Estaleiro II 41

Vila Renascer 35

Icaivera 34

Nova Contagem B 30

Vila Esperança 25

Buganville II 17

Nova Contagem A 15

Xangri-lá 15

Estaleiro I 12

Ipê Amarelo 12

Darcy Ribeiro 11

Retiro 10

Vila Feliz 8

Colonial 8

Chácaras região Nacional 7

Vale Amendoeiras 6

Senhora da Conceição 5

Jardim Alvorada 4

Morada Nova 3

Oitis 3

Nazaré 3

Tupã 1

Outros bairros da Sede 6

Bairros da região Industrial 4

Outros bairros da região Nacional 11

Outros bairros da Ressaca 3

Total 329

TABELA 1

Fonte: Secretaria de Obras / PMC

Novas avenidas sanitárias - 2005 a 2012

Região Avenidas sanitárias

Sede 4

Ressaca 3

Nova Contagem 3

Eldorado 3

Riacho 1

Industrial 1

Nacional 1

Petrolândia 1

Total 17

TABELA 2

Fonte: Secretaria de Obras / PMC

Número de avenidas e ruas com recapeamento asfáltico - 
2005 a 2012

Bairros / regiões Recapeamento asfáltico 

Centro 18

Retiro / Nova Contagem 8

Industrial 8

Santa Cruz 4

Cidade Industrial 4

Eldorado 4

Pedra Azul / Nacional 3

JK 2

Água Branca 2

Novo Eldorado 2

Vila Maracanã 2

Riacho 2

Estrela Dalva 1

Praia 1

Amazonas 1

Kennedy 1

Total 63

TABELA 3

Fonte: Secretaria de Obras / PMC

Os números da 
pavimentação
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Obras em andamento de pavimentação e recapeamento de ruas e avenidas

Obra Região Situação

Pavimentação - Bairro Ipê Amarelo - 1ª etapa Vargem das Flores Obras em andamento

Pavimentação -  Bairro Nova Contagem - N. Contagem Lado B Vargem das Flores Obras em andamento

Pavimentação - Bairro Estaleiro 1 Vargem das Flores Obras em andamento

Pavimentação - Bairro Icaivera - 1ª ETAPA Vargem das Flores Obras em andamento

Pavimentação - Bairro Xangrilá Nacional Obras em andamento

Pavimentação da Rua Pascoal da Silva Guimarães - Bairro Nacional Nacional Obras em andamento

Pavimentação da Rua Maria Aparecida - Bairro Bom Jesus Nacional Obras em andamento

Pavimentação da Rua Profª Filomena Jardim Bairro Vale das Amendoeiras Nacional Obras em andamento

Pavimentação da Rua 4 e 6 - Bairro Vale das Amendoeiras Nacional Obras em andamento

Pavimentação das Ruas Jasmim, Orquidea, Girassol, Cinco e Dama da Noite - Bairro 
Pedra Azul Nacional Obras em andamento

Pavimentação da Rua Gilberto Nunes de Oliveira - Bairro Caiapós Nacional Obras contratadas mas não iniciadas. Aguar-
da Copasa concluir redes de esgoto.

Pavimentação de Vias - Bairro Vila Feliz Vargem das Flores Obra em andamento

Pavimentação de Vias - Bairro Buganville Vargem das Flores Obra em andamento

Pavimentação de Vias - Bairro Icaivera - 2º Etapa Vargem das Flores Obra em andamento

Pavimentação de Vias - Bairro Vila Esperança Vargem das Flores Obra em andamento

Pavimentação de Vias - Bairro Estaleiro 2 Vargem das Flores Obra em andamento

Pavimentação de Vias - Bairro Vila Ipê Amarelo - 2ª etapa Vargem das Flores Obras em andamento

Rua Pedro César - continuação da Rua Joaquim Rocha Sede Projeto concluído e empresa licitada. Início 
da obra em 2013

Pavimentação das Ruas Alameda Flor de Cactus, Mangueiras e Bairro Chácaras Del Rey  Sede Obras contratadas mas não iniciadas. Aguar-
da Copasa concluir redes de esgoto.

Recapeamento de Vias - VP 1 e da ligação rodovia à VP1. Trechos 2 e 1 Vargem das Flores Obras em andamento

Recapeamento de Vias no Centro Urbano de Nova Contagem - Trecho 3 Vargem das Flores Empresa contratada. Inicio em 2013.

Revitalização do Canteiro Central da Avenida das Palmeiras - Bairro Colonial Sede Obra em andamento

Urbanização Vila Renascer Vargem das Flores Obra em andamento

Pavimentação da Rua Coqueirais - Bairro Bom Jesus Nacional Obra em andamento

Pavimentação das Ruas 1, 2 3 e 5 - Bairro Amendoeiras Nacional Obra em andamento

Recapeamento de Vias Riacho - Avenida Mantiqueira e Cantagalo Riacho Empresa contratada. Inicio em 2013.

Escada de pedestre da Rua Três - Ressaca Ressaca Obra em andamento

TABELA 4

Fonte: Secretaria de Obras / PMC

Obras de pavimentação - Projetos concluídos

Obras Situação

Pavimentação de Vias do Bairro Santa Luzia - Recursos já assegurados junto ao Ministério das 
Cidades Sede

Pavimentação de vias do Bairro Chácaras Del Rei Sede

Pavimentação da Avenida A - Bairro Chácaras Planalto Nacional

Pavimentação das Ruas Quatro, Cinco e Cabo Frio Nacional

Pavimentação de Ruas das Chácaras Cotia Nacional

Extensão da Avenida Santa Isabel - Vila Jardim Eldorado: ligação com a Rua Portugal Eldorado

Diagnóstico e Projeto de Restauração de 18 km de pavimentos em vias das Regionais Sede, Indus-
trial e Nova Contagem Sede, Industrial e Vargem das Flores

Infraestrutura da Rua Pedro César Sede

Recuperação Estrutural do Viaduto Água Branca Eldorado

TABELA 5

Fonte: Secretaria de Obras / PMC

Um marco no desenvolvimento urbano     José Prata Araújo
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Mobilidade 
urbana

Contagem retomou as grandes 
obras de trânsito

Contagem enfrenta enormes desafios na área de mobi-
lidade urbana. A cidade, assim com o os demais municípios 
brasileiros, vive um bom momento em sua economia e uma 
enorme expansão da frota de veículos em circulação. São 
246.818 veículos registrados em Contagem; 150 mil veículos 
de passagem / dia um número muito expressivo de veículos 
de carga, em função do perfil industrial do município e da 
forte presença do comércio atacadista. Contagem tem como 
um de seus atrativos para o desenvolvimento o fácil acesso a 
algumas das principais rodovias do País, mas é evidente que 
isso coloca enormes desafios na transposição de veículos e 
pessoas, exigindo a construção de túneis, viadutos, trincheiras 
e passarelas. Veja a tabela 1. 

Contagem, no Governo Marília Campos, retomou as gran-
des obras de trânsito. A mais importante é a conclusão da Ave-
nida Tereza Cristina, no Industrial, que será fundamental para 
o trânsito na região, no Barreiro e em outras cidades da região 
metropolitana. Uma reivindicação histórica da região Ressaca 
/ Nacional se transformou em realidade, o Túnel de Integra-
ção Morada Nova / Água Branca, fundamental para a maior 
integração de Contagem. A Avenida João César de Oliveira ga-
nhou a terceira faixa, foi implantada uma faixa exclusiva para 
ônibus, obra que se tornou fundamental com o enorme cres-
cimento do número de veículos circulando em Contagem. São 
três exemplos de obras que mudaram para melhor o trânsito 
em Contagem. Veja a tabela 2.

Praça Itaú, no Industrial
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Uma maior integração
metropolitana

A maior obra de trânsito de Contagem é a 
conclusão da Avenida Tereza Cristina, com mais 
2,7 km de vias, e a construção do sistema viá-
rio (viadutos, pontes, trincheira), que integra a 
região Industrial à nova avenida. Isso facilitará 
o deslocamento dos milhares de moradores 
da região industrial e ampliará o programa de 
revitalização da Cidade Industrial. Trata-se de 
uma obra metropolitana, que, além de favorecer 

Contagem, é fundamental para Belo Horizonte, 
especialmente para a região do Barreiro, e para 
cidades como Ibirité. Segundo estimativa da 
Transcon a conclusão da avenida vai reduzir em 
35% o número de veículos trafegando pela rota-
tória da Cidade Industrial. 

Uma Contagem mais integrada
As obras de trânsito executadas pelo Gover-

no Marília Campos visaram também melhorar a 
integração da cidade, de suas regiões e bairros. O 

maior destaque é o Túnel de Integração Morada 
Nova / Água Branca, sob a BR-040, que retirou 
do isolamento a região Ressaca / Nacional do 
restante da cidade. Algumas avenidas que foram 
construídas, como a João Gomes Cardoso, tem 
também esse papel de integração regional, e 
sem ela não seria possível a construção do Túnel 
de Integração. Outras avenidas que foram cons-
truídas e a pavimentação de ruas facilitaram o 
acesso de um bairro a outro, ampliaram o acesso 
aos serviços públicos e as possibilidades de de-
senvolvimento. 

Os grandes investimentos 
em mobilidade

Túnel de Integração Morada Nova / Água Branca
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Fluidez no trânsito
Foram construídas mais entradas e 

saídas da cidade, a exemplo das obras 
no Complexo Viário do Água Branca e da 
nova alça do viaduto no Bairro JK, que fa-
cilitam o acesso à Via Expressa e a vários 
bairros. As rotatórias, que são recomen-
dadas para ordenar áreas de pequeno 
trânsito de veículos, algumas delas foram 
substituídas pelas sinalizações semafóri-
cas, que garantem mais segurança e flui-
dez no trânsito intenso. A terceira faixa na 
Avenida João César de Oliveira criou uma 
pista exclusiva para os ônibus, e tornou 
mais ágil o trânsito local. 

Conforto e segurança
para motoristas
e pedestres

Novas passarelas foram construídas, 
garantindo maior segurança aos pedes-
tres. Em diversas obras foram garantidas 
obras de acessibilidade para idosos, por-
tadores de deficiência e demais pessoas 
com mobilidade reduzida. Foram insta-
ladas lombofaixas em avenidas como a 
João César de Oliveira e José Faria da Ro-
cha, para reduzir a velocidade no trânsito 
e para dar mais segurança aos pedestres. 
O Governo Marília Campos implantou o 
estacionamento rotativo em algumas re-
giões para garantir estacionamento para 
todos. Foram instalados 90 novos semá-
foros e ampliada a sinalização horizontal 
e vertical nas oito regiões de Contagem, o 
que garante maior segurança e fluidez no 
trânsito. Veja as tabelas 3 e 4. 

Melhorias no transporte 
coletivo

Outras ações do Governo Marília 
na área de trânsito foram: realização de 
licitação que regularizou o transporte 
coletivo (ônibus verdes); regularização do 
transporte escolar e abertura do processo 
de ampliação do número de táxis através 
de licitação. A implantação do Programa 
Sem Limite para pessoas pobres e com 
grande dificuldade de locomoção. Im-
plantação do Cartão Ótimo Gratuidade 
para idosos com mais de 65 anos e pes-
soas com deficiências pobres não incluí-
das no Sem Limite; e implantação de 500 
abrigos nos pontos dos ônibus. 
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Novos avanços na mobilidade 
estão bem encaminhados

Transportes sobre trilhos
A Administração petista se empenhou mui-

to em ampliar o transporte sobre trilhos em 
Contagem e na Grande BH, seja através do Metrô 
ou do VLT. O anúncio pela presidenta Dilma de 
extensão do Metrô ao Novo Eldorado é um pri-
meiro avanço. Outra linha do Metrô fundamental 
para Contagem é a Calafate / Barreiro, que irá via-
bilizar, com duas estações na região Industrial, o 
transporte de maior qualidade para milhares de 
pessoas daquela região de Contagem.

 

Contorno Viário Norte e
reforma do Anel Rodoviário

Duas obras fundamentais para Contagem, 
que foram anunciadas pelo governo federal em 
parceria com o governo de Minas e a Prefeitura 
de BH. O Rodoanel (Contorno Viário Norte), que 
cortará a cidade de Contagem, e a reestruturação 
do atual Anel Rodoviário para torná-lo uma Ave-
nida Metropolitana, fundamental para Conta-
gem devido à proximidade do traçado desta via.

Construção de uma Rodoviária 
e de uma Estação Intermodal

O Governo Marília Campos deixou projetos 
de construção de uma rodoviária em Contagem, 
na Via Expressa, parte integrante de um projeto 
mais amplo de integração metropolitana. Essa 
proposta estará integrada a um Complexo Inter-

modal em Contagem, que reunirá, além da ro-
doviária, também uma estação do Metrô e uma 
estação metropolitana de ônibus. O anúncio 
pela presidenta Dilma de uma Estação do Metrô 
no Novo Eldorado é o início da viabilização des-
te importante projeto para Contagem e para a 
Grande Belo horizonte. 

Pavimentação de novas
avenidas e ruas de Contagem

Além das obras de conclusão da Avenida Te-
reza Cristina, que depois de mais de cinco anos 
de trabalho a prefeita Marília Campos deixou 
próximo da inauguração, o governo petista dei-
xou em andamento ou bem encaminhadas ou-
tras obras de pavimentação de avenidas e ruas 
que irão melhorar a mobilidade em Contagem. 
São exemplos, as novas avenidas Imbiruçu, na re-
gião Petrolândia, a Nacional, na região Nacional, 
e a VP1, em Nova Contagem. Muitas outras obras 
de pavimentação foram deixadas em andamen-
to nas regiões de Nova Contagem, Nacional e 
Sede. 

Marília incluiu Contagem
no PAC Mobilidade

A presidenta Dilma lançou o PAC Mobilidade 
visando a melhoria da mobilidade em grandes 
municípios, especialmente aqueles que sediarão 
jogos da Copa do Mundo. Contagem foi inicial-

mente excluída porque tem menos de 700 mil 
habitantes. A prefeita Marília Campos, junto com 
prefeitos de outras grandes cidades conseguiu 
em 2012 a inclusão de Contagem no PAC Mobili-
dade. O município apresentou projetos ao Minis-
tério das Cidades, que somam R$ 350 milhões, e 
que, se viabilizados, terão um enorme impacto 
na mobilidade em Contagem.  

Seus principais pontos são: a) implantação 
de BRTs e terminais de integração:  construção de 
quatro corredores de BRT, com pistas exclusivas 
para os ônibus e 40 estações fechadas; constru-
ção de cinco terminais de integração em Nova 
Contagem, Ressaca, Sede, Petrolândia e Riacho 
/ Carrefour; b) grandes obras de trânsito, sendo 
cinco novos viadutos: viaduto da Avenida das 
Américas sobre a Avenida Severino Balesteros 
Rodrigues; viaduto da Praça Itaú, Avenida Babita 
Camargos sobre a Avenida General David Sarno-
ff; viaduto de ligação da Avenida Teleférico com o 
túnel do Ressaca / Água Branca - BR 040; viaduto 
de ligação da Avenida Helena de Vasconcelos 
Costa com Via Expressa; viaduto de ligação dos 
bairros Petrolândia e Tropical sobre a Via Expres-
sa; c) ampliações e complementações:  duplica-
ção do túnel Água Branca - BR 040; complemen-
tação de alça viária do Complexo do Água Branca 
- Estação Eldorado; ampliação da alça viária do 
Viaduto Beatriz - Via Expressa com Avenida João 
César de Oliveira; conclusão da Avenida Maraca-
nã (Contorno Viário da Sede).) 

Projeto de viaduto na Praça Itaú, no Industrial



Município de Contagem - Transporte Urbano

Itens Ruas / Becos 

Frota
-  Veículos registrados em 2012: 246.818
-  Veículos de carga: 17,28%
-  Veículos de passagem/ dia: 150.000

Transporte coletivo por  
ônibus municipal

-  Licitado em 2007
-  Frota total: 294 veículos (cor verde)
-  Veículos adaptados para portadores de 
necessidades especiais: 74,91%
-  Número de linhas: 47
-  Demanda Mensal: 2.930.000 passageiros
-  Percurso Médio Mensal: 1.640.290 Km.
-  IPK Médio: 1,54
-  Tarifa Atual:  2,70
-  2 Consórcios (7 Empresas)
-  Quantidade de Viagens:  1.867 em dias úteis
-  Idade Média da Frota:  4,13 anos

Bilhetagem eletrônica
-  Vale Transporte 67.000
-  Idosos 6.100
-  Deficientes 102

Metrô

-  1 Estação (Eldorado)
-  5.350 viagens/mês 
-  34.000 mil passageiros/dia 
-  8% de integração com metrô 

Transporte comple-
mentar:

-  Táxi: 374 veículos (Em licitação: 229)
-  Escolar: 447 veículos
-  Sem Limite: 25 vans adaptadas - capacidade 
para 3 cadeirantes e 6 acompanhantes
-  Número diário de usuários: 376

Fonte: Transcon

TABELA 1

As grandes obras de trânsito realizadas em Contagem -
2005 a 2012

Obra Descrição 

Avenida Tereza Cristina 

Conclusão da avenida no trecho de Conta-
gem, em um trecho de 2,7 km, construção 
de cinco viadutos, quatros pontes e uma 
trincheira.

Túnel Morada Nova / Água 
Branca

Construção de um Túnel de integração das 
regiões Ressaca e Eldorado.

Avenida João César de Oliveira

Construção da terceira faixa, faixa exclu-
siva para ônibus, recapeamento asfáltico, 
nova sinalização, mais acessibilidade e 
substituição das passarelas por lombo-
faixas.

Complexo Viário do Água Branca
Novos acessos e movimentos de entrada 
na Via Expressa, mais segurança e melhor 
acesso ao Metrô.

Praça Itaú
Substituição da rotatória pela sinalização 
semafórica e requalificação de avenidas 
próximas. 

Alça de acesso à Avenida Castelo 
Branco (JK)

Melhor acesso aos bairros JK, Eldorado, 
Cidade Industrial e BR-381. 

Modificações no trânsito na 
região do Bairro Cabral 

Substituição da rotatória do Bairro Cabral 
por sinalização semafórica e instalação de 
semáforos também no acesso à Avenida 
João Gomes Cardoso. 

BR-381

A Prefeitura articulou, junto com outros 
segmentos, o governo federal para a obra 
de recapeamento da BR-381 - trecho 
Contagem - Betim e conclusão do viaduto 
de acesso à Via Expressa.  

Região Riacho

Mudança no trânsito na região na Rua Rio 
Cumprido e Avenida Rio São Francisco, 
realização do recapeamento asfáltico, e 
novos acessos ao Riacho. 

Região Sede
Diversas mudanças no trânsito, com im-
plantação de mão única em algumas ruas, 
novos semáforos, revitalização sinalização. 

Novas avenidas nas regiões

Em 17 obras de saneamento integrado 
foram construídas avenidas ao longo e 
/ ou sobre os córregos, que articulam 
melhor o trânsito em bairros e até mesmo 
em regiões. 

Pavimentação e recapeamento

A Administração Municipal implementou 
um grande programa de pavimentação de 
mais de 300 ruas e becos e recapeamento 
asfáltico de 55 ruas e avenidas, que teve 
impactos positivos sobre o trânsito na 
cidade. 

Novas passarelas

Construção, através de parcerias, de quatro 
novas passarelas no bairro Amazonas, na 
CeasaMinas, no viaduto Beatriz e no Bairro 
Kennedy. 

Outras obras

Foram realizadas outras obras importan-
tes na área de trânsito, como na Avenida 
José Faria da Rocha, no Eldorado, e na 
Avenida das Américas, na Ressaca. 

Estacionamento rotativo 
A Prefeitura implantou o estacionamento 
rotativo na cidade, através de um sistema 
moderno, o parquímetro. 

Fonte: Transcon

TABELA 2

Os números 
da mobili-
dade urbana  
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Transcon - Sinalização horizontal e vertical implantada por ano

Sinalização - tipo ANO 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005

Sinalização vertical Medida         

Placas implantadas em suporte metálico Unid 4.140 3.730 3.360  3.024 2.720 2.448 2.203 1.980 

Placas implantadas em poste da Cemig Unid 1.010 900   810     730 660 590 530 480 

Total Unid 5.150 4.630 4.170 3.754 3.380  3.038 2.733  2.460 

Sinalização horizontal Medida         

Cruzamentos viários sinalizados Unid 1.230 1.040 940 840 756 685 617 550 

Faixas de travessia de pedestres Unid 530 450 400 360 325 293  263 240 

Vias sinalizadas (em extensão) km 420 360 320 288 260 234 210 189 

Área sinalizada total m²  42.450 35.950 32.350 29.100 26.200 23.580 21.220 19.100 

Semáforos implantados a partir de 2005

N° REGIONAL BAIRRO ENDEREÇO REFERÊNCIA

1 Eldorado Água Branca Av. Teleférico (viaduto Via Expressa) Viaduto

2 Eldorado Água Branca Rua Cardeal Arco Verde com Av. Teleférico Teleférico

3 Eldorado Água Branca Rua N. S. de Fátima com Av. Teleférico Teleférico

4 Eldorado CINCO Av. João César de Oliveira Maxion

5 Eldorado Eldorado Av. José Faria da Rocha com Rua Grécia Espaço do Saber

6 Eldorado Eldorado Av. José Faria da Rocha com ruas Inglaterra e Buganville Feira

7 Eldorado Eldorado Rua Haia com Av. Londres Londres

8 Eldorado Eldorado Praça Paulo Pinheiro Chagas Paulo P. Chagas

9 Eldorado Eldorado Av. João César de Oliveira, n° 2660 Galeria

10 Eldorado Eldorado Av. João César de Oliveira com Av. Pedro Olímpio da Fonseca Pedro Olímpio

11 Eldorado JK Av. João César de Oliveira com Av. Mal. Castelo Branco Castelo Branco

12 Industrial Amazonas Av. Alvarenga Peixoto com Rua Jonas Soares Praça Academia

13 Industrial Cidade Industrial Av. Gal. David Sarnoff com Av. Francisco Firmo de Matos Cór. Ferrugem

14 Industrial Cidade Industrial Av. Babita Camargos/ Osório de Moraes CEMIG

15 Industrial Jd.  Industrial Av. Tito Fulgêncio com Rua Padre Machado Tito Fulgêncio

16 Nacional Pedra Azul Rua Santa Maria com Rua Joaíma Santa Maria

17 Petrolândia Petrolândia Via Expressa de Contagem, n° 11180 Trav. Pedestres

18 Riacho Inconfidentes Praça Marília de Dirceu Marília de Dirceu

19 Riacho Inconfidentes Av. Francisco Firmo de Matos com Av. Olímpio Garcia TRANSCON

20 Riacho Riacho Av. Francisco Firmo de Matos com Av. Santa Isabel Firmo de Matos

21 Sede Funcionários Av. João César de Oliveira com Av. Dilson de Oliveira UNA

22 Sede Sede Rua João de Deus Costa/ Pça Tiradentes Fórum

23 Sede Sede Av. Prefeito Gil Diniz com Rua Dr. Cassiano DrogaNorte

24 Sede Sede Praça Farmacêutico João da Rocha Cunha Caixa D'Água

25 Sede Sede Rua José Luis da Cunha com rua N.S. da Conceição José L. da Cunha

26 Sede Sede Praça Silviano Brandão Escola Sabino Barroso

Semáforos implantados 2012

1 Eldorado Cincão Via Expressa de Contagem CNR

2 Eldorado Cincão Via Expressa de Contagem Catalão

2 Eldorado Pq São João Via Expressa de Contagem Mart Minas

3 Ressaca D.I. do Ressaca Av. Severino Balesteros com Av. das Américas Novo Shopping

4 Ressaca D.I. do Ressaca Av. das Américas com rua Rouxinóis Novo Shopping

5 Ressaca Jd. Laguna Av. Severino Balesteros com Av. João Gomes Cardoso Novo Shopping

Total de semáforos implantados = 90

Fonte: Transcon

Fonte: Transcon

TABELA 3

TABELA 4
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Manutenção 
da cidade

Contagem ficou mais bem
cuidada e bonita

O Governo Marília Campos realizou um enorme esforço 
de melhoria da manutenção da cidade, mesmo considerando 
as limitações financeiras da Prefeitura. Isso tem sido motivo de 
orgulho para os contagenses, que, em sua maioria, conside-
ram que a cidade ficou mais bem cuidada e bonita. 

Ao invés de realizar apenas as operações tapa-buracos e 
manutenção de vias não pavimentadas foi implementado um 
grande programa de recapeamento asfáltico de ruas e aveni-
das mais importantes das diversas regiões. Mais de 350 ruas e 
becos foram asfaltados em muitos bairros e vilas. A quantida-

de de lixo coletado aumentou 17% em cinco anos. Uma cida-
de da importância de Contagem praticamente não tinha lixei-
ra nas ruas e foram instaladas mais de duas mil em todas as 
ruas e avenidas que tem varrição regular. O serviço de limpeza 
de fossas diminuiu com o amplo programa de saneamento 
básico que está aposentando as velhas fossas sanitárias. Os 
espaços públicos, como praças e parques, antes abandonados, 
foram reformados e passaram por constantes trabalhos de 
manutenção. A iluminação pública foi ampliada, garantindo 
mais segurança para as pessoas saírem às ruas.

Trabalho de manutenção da cidade
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Programa Contagem 
Mais Limpa

A mobilização para a limpeza urbana é 
de fundamental importância porque, além de 
permitir um grau maior de conscientização das 
pessoas em relação ao problema dos resíduos 
sólidos, contribui para a formação de uma visão 
crítica e participativa a respeito do uso do patri-
mônio ambiental. Além do envolvimento da po-
pulação, o Programa Contagem Mais Limpa me-
lhorou as condições de limpeza, através de ações 
simultâneas, coordenadas e articuladas de coleta 
de resíduos, varrição, capina e de fiscalização.

Programa Gentileza Urbana
A Prefeitura lançou, através da Secretaria 

de Governo e das Administrações Regionais, o 
Programa Municipal de Responsabilidade Sócio-
Ambiental de Contagem - Gentileza Urbana. 
Os principais objetivos do Programa Gentileza 
Urbana são conscientizar a população para as 
seguintes práticas: manter os lotes e terrenos 
roçados, limpos, murados e com calçada; não de-
positar material de construção nas calçadas; não 
depositar entulhos nas calçadas ou lotes vagos; 
destinação correta das águas servidas.

Quantidade de lixo
coletado aumenta 17%

O serviço de coleta e transporte de resíduos 
sólidos domiciliares atende a 99% do município, 
utilizando veículos coletores compactadores que 

atendem 43 roteiros diurnos e dois noturnos. A 
coleta é executada em dois turnos de acordo 
com o local e com os horários de início e término 
definidos. Em 2010, o total de resíduos domici-
liares coletados no município foi de 131.433,53 
toneladas, representando um crescimento de 
17,18% em relação a 2005.

Caçambas e lixeiras
comunitárias

Além da coleta regular com caminhões 
compactadores, nas áreas de difícil acesso foram 
disponibilizadas caçambas estacionárias para 
o acondicionamento e remoção dos resíduos. 
As caçambas estão sendo substituídas grada-
tivamente por lixeiras comunitárias. Foram ins-

As ações na manutenção 
da cidade

Coleta de lixo
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taladas nos últimos quatro anos 418 lixeiras e 
também foram instaladas placas educativas em 
vários pontos da cidade a fim de coibir os descar-
tes clandestinos de resíduos.

Foram implantadas 14 URPVs
Para a coleta dos resíduos de construção 

provenientes dos pequenos geradores, o Gover-
no Marília Campos implantou 14 unidades de re-
cebimento de pequenos volumes, denominadas 
de URPVs, passando de oito para 22 unidades 
existentes na cidade. Cada unidade é composta 
de caçambas estacionárias e rampas de acesso 
para carroças e pequenos veículos.

Coleta e transporte de pneus 
inservíveis

O trabalho consiste no recebimento e ar-
mazenagem temporária dos pneus no local 
denominado de Ecoponto. São coletados men-
salmente em média oito mil pneus, que em se-
guida são destinados a locais adequados para 
seu reaproveitamento como matéria prima e 
fonte de energia.

Capina e roçada
Os serviços são executados, de forma plane-

jada, na largura total dos passeios e, no mínimo, 
em uma faixa com a largura de 60 cm ao longo 
das sarjetas das vias e logradouros públicos.

Foram instaladas 2 mil lixeiras 
na cidade

Foram substituídos nos últimos anos todos 
os cestos coletores de resíduos leves que exis-
tiam na cidade que não se encontravam mais em 
condições de uso e instalados duas mil unidades 
de lixeiras para manter a cidade mais limpa e au-
xiliar a varrição manual.

 

Aterro Sanitário
tem licença revalidada

O Aterro Sanitário de Contagem iniciou sua 
operação em 1997 e tem vida útil prevista para 
encerramento no ano 2022. Em 2006, com o tra-
balho da Administração Municipal, o Aterro Sa-
nitário foi novamente licenciado, indicando que 
a operação e a manutenção do local têm sido 

feitas de maneira adequada, dentro dos parâme-
tros exigidos pela legislação e das orientações da 
Feam. Isto também possibilitou a retomada do 
recebimento, pelo município, do ICMS Ecológico. 
Em setembro de 2010, a Licença de Operação foi 
revalidada.

Aterro Sanitário
e educação ambiental

O Aterro Sanitário de Contagem tornou-se 
instrumento de educação ambiental e está aber-
to à visitação de toda a comunidade, recebendo 
constantemente visitas de alunos de escolas 
públicas e privadas, alunos e professores de uni-
versidades e grupos de empresas e de lideranças 
locais.

Prefeitura implanta
coleta seletiva

Com a elaboração do Programa Municipal 
de Coleta Seletiva, a Prefeitura de Contagem 
firmou convênio com o Ministério das Cidades 
e recebeu recursos para a construção de um 
galpão de triagem para catadores de materiais 

39
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recicláveis. O galpão possui capacidade para a 
triagem de 13 toneladas por dia de materiais po-
tencialmente recicláveis, o que equivale a 2,78% 
dos resíduos destinados hoje ao aterro sanitário. 
Os catadores que trabalham no Galpão são vin-
culados a Associação de Catadores de Materiais 
Recicláveis de Contagem - Asmac.

Limpeza de fossas
Em toda a cidade, são executados em mé-

dia 1.200 serviços de limpeza de fossas por mês. 
Com as obras de saneamento que a Prefeitura 
tem realizado, em parceria com a Copasa, mi-
lhares de residências estão ganhando rede de 
esgoto e aposentando as velhas fossas sanitárias. 

Manutenção da
infraestrutura viária

Contagem conta com pouco mais de 1.500 
km de vias pavimentadas e cerca de 75 km de 
vias não pavimentadas. Para manter as boas 
condições de tráfego destas vias, a Prefeitura de 
Contagem executou diversos serviços de manu-
tenção. Um dos mais importantes é o serviço de 
tapa-buracos, que consome aproximadamente 

18 mil toneladas de massa asfáltica por ano. Nas 
vias não pavimentadas, inclusive em estradas 
rurais, foram realizados constantes serviços de 
manutenção. Essa situação passou por impor-
tantes mudanças. Em vez de tapa-buracos, o 
Governo Marília Campos recapeou algumas das 
principais ruas e avenidas nas diversas regiões. 
E ao invés de apenas fazer manutenção de vias 
não pavimentadas, o governo do PT executou 
um dos maiores programas de pavimentação de 
vias da história da cidade.

Manutenção do sistema
de drenagem pluvial

Para o bom funcionamento do sistema exis-
tente, a Prefeitura realizou de forma constante 
diversos serviços de manutenção. O principal 
deles é a limpeza de bocas de lobo e de redes do 
sistema de drenagem. Os trabalhos aconteceram 
o ano todo. Contudo, durante os períodos de es-
tiagem, as equipes intensificaram a manutenção 
preventiva do sistema, em especial nos pontos 
prováveis de alagamento, previamente iden-
tificados. Foram executados também serviços 
de limpeza de córregos, removendo entulhos e 

outros resíduos que obstruíam ou dificultavam a 
passagem das águas.

Manutenção da iluminação 
pública

Os serviços de manutenção de Iluminação 
Pública, realizados pela Cemig, consistiram, basi-
camente, na troca de lâmpadas, reatores e reles 
e na substituição de luminárias e postes danifi-
cados. 

Podas, supressões e plantio
de árvores

O Governo Marília Campos, através da 
Conparq fez a poda, em média, de 820 árvores 
por mês. A supressão de árvores era autorizada 
pela Conparq e a licença só era dada após o re-
querente efetuar o reparo ambiental em mudas 
pré-determinadas e /ou outros insumos neces-
sários à manutenção do ativo ambiental do mu-
nicípio. A Prefeitura manteve os programas de 
plantação de novas árvores, através do Brigada 
Verde e do programa Uma Vida, Uma Árvore em 
parceria com a Rede Globo.

Plantio de árvores
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Meio
Ambiente

Contagem teve grandes avanços 
na sustentabilidade ambiental

As questões ambientais não são aquelas tratadas apenas 
em uma Secretaria da Prefeitura. Como todas as políticas pú-
blicas, a questão ambiental tem forte caráter intersetorial. Po-
líticas para o meio ambiente são tratadas, além da Secretaria 
da área, também pelas políticas de saneamento ambiental 
e de praças, parques e áreas verdes, vinculadas à Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano, Obras e ConParq. No Governo 
Marília Campos, o saneamento básico ocupou a liderança 
disparada dos investimentos. Trata-se do maior programa de 
saneamento ambiental da história de Contagem, numa gran-
de parceria envolvendo a Prefeitura de Contagem, governo 
de minas (Copasa) e o governo federal. São obras que estão 
melhorando a vida das famílias, com a universalização da co-
leta de esgotos, mas que ampliam a despoluição dos córregos 
com o tratamento dos esgotos. Contagem, segundo dados sis-
tematizados pela ONG Trata Brasil, tem o 17º melhor sistema 
de saneamento dentre os 100 maiores municípios brasileiros, 

com 95% de coleta de esgotos e 51% de tratamento de esgo-
tos por água consumida. 

O Governo Marília Campos é um dos protagonistas de 
grandes projetos de caráter metropolitano, como as obras do 
PAC Arrudas e conclusão da Avenida Tereza Cristina, de des-
poluição da Lagoa da Pampulha e as obras de construção de 
bacias de detenção de enchentes no córrego Ferrugem. Esses 
projetos vêm confirmar a visão mais ampla do Governo Marí-
lia Campos, que, sem o provincianismo dos governos tucanos, 
colocou a sua Administração como uma grande protagonista 
de grandes projetos metropolitanos, para além das fronteiras 
do município. 

São esses alguns dos mais expressivos exemplos de avan-
ços nas questões ambientais em Contagem, que se somam 
às atividades importantes da área de meio ambiente na im-
plementação da Agenda 21, nas campanhas educativas e no 
licenciamento ambiental.

Represa Vargem das Flores
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Um grande programa
de saneamento ambiental

O Governo Marília Campos desenvolveu o 
maior programa de saneamento ambiental da 
história de Contagem. São obras que aproxi-
maram Contagem da universalização da coleta 
de esgotos. São obras também de fundos de 
vales, de saneamento integrado, que não se re-
sumem à implantação de avenidas sanitárias, 
nome politicamente incorreto porque nega 
que os córregos possam ser despoluídos. Além 
de pavimentação, foram executados programas 
habitacionais de reassentamento de famílias 
ribeirinhas; drenagem; implantação de intercep-
tores de esgoto; criação de praças e parques line-
ares; dentre outras obras. Sempre que possível, 
as obras são em canais abertos ou até mesmo 
mantendo os córregos em leitos naturais, ape-
nas com a proteção de gabião em suas margens, 
como no caso do ribeirão Arrudas em Contagem.

  

Grande desafio
é o tratamento dos esgotos

Com a universalização da coleta de esgotos 
quase concluída, Contagem agora pode avançar 
na despoluição dos inúmeros córregos do mu-

nicípio. O grande desafio para os próximos anos 
será o transporte desses esgotos coletados, atra-
vés das redes de interceptores, para as Estações 
de Tratamento de Esgotos - ETEs, que já estão 
implantadas. Contagem foi dividida pela Copasa 
em quatro sub-bacias hidrográficas, onde o sis-
tema de coleta e transporte de esgotos operará 
com quatro ETEs. Os esgotos da Sub Bacia do Ar-
rudas: Bacia do Rio das Velhas serão direcionados 
para a ETE Arrudas. Os esgotos da Sub Bacia do 
Onça - Bacia do Rio das Velhas serão direciona-
dos para a ETE Onça. Os esgotos da Sub Bacia Var-
gem das Flores - Bacia do Rio Paraopeba serão 
tratados na ETE Nova Contagem. Os esgotos da 
Sub Bacia do Imbiruçu - Bacia do Rio Paraopeba 
serão destinados para tratamento na ETE Central 
de Betim. Com todos os esgotos tratados pelas 
ETEs, os córregos de Contagem deixarão de ser 
esgotos a céu aberto e terão água limpa.

 

Projeto Pampulha - Meta 2014
O Governo Marília Campos, em parceria com 

a Prefeitura de Belo Horizonte, e os governos do 
estado e federal, iniciou a participação no Projeto 
Pampulha - Meta 2014 de despoluição da Lagoa 
da Pampulha em função da Copa de 2014. Os im-
pactos positivos em Contagem se devem ao fato 

de muitos córregos de nossa cidade pertence-
rem à Bacia da Pampulha. Para despoluir a Lagoa 
é preciso despoluir os córregos de Contagem, 
principalmente das regiões Ressaca e Nacional 
e, em menor proporção, das regiões Eldorado e 
Sede. São 26 obras e áreas onde terão obras de 
saneamento, 8.600 ligações prediais de esgoto e 
instalação de redes de interceptores. Trata-se de 
mais uma grande parceria vitoriosa iniciada no 
Governo Marília Campos. 

Meio ambiente e integração 
metropolitana

As políticas ambientais têm inegável cará-
ter globalizante, precisam ser planejadas desde 
o espaço local até o global. O Governo Marília 
Campos teve êxito em uma série de investi-
mentos voltados para a melhoria do meio am-
biente porque articulou as políticas para além 
das fronteiras municipais. Três grandes obras de 
saneamento ambiental em Contagem têm ca-
ráter metropolitano: a requalificação ambiental 
do ribeirão Arrudas; a construção das bacias de 
detenção de enchentes no córrego Ferrugem e 
o saneamento ambiental dos córregos da Bacia 
da Pampulha visando resgatar esse importante 
cartão postal da capital. São obras metropolita-

Os avanços na recuperação 
e proteção ambientais

Córrego Beija Flor, no Petrolândia
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nas por uma razão simples: córregos, riachos, rios 
ultrapassam as fronteiras de um único municí-
pio. A parceria quadripartite nessas três grandes 
obras, envolvendo as Prefeituras de Contagem e 
BH e os governos federal e do estado, é inédita 
no Brasil.

 

Praças, parques
e meio ambiente

Um dos principais avanços de Contagem 
na questão ambiental foi o amplo programa de 
reconstrução e revitalização das áreas verdes 
da cidade, as praças e parques. Em sua maioria 
eram espaços abandonados, sem manutenção e 
com pequena presença da população. Também 
os parques foram reformados. Outros parques 
devem ser criados nas obras de saneamento in-
tegrado (parques lineares à beira dos córregos), 
nas obras de urbanização de vilas, e nas obras de 
construção de bacias de detenção de enchentes.

Criada a APA Vargem das Flores
Uma grande conquista para Contagem, que 

contou com o apoio do Governo Marília Campos, 
foi a criação da Área de Proteção Ambiental de 
Vargem das Flores - APA Vargem das Flores, uni-
dade de conservação de uso sustentável locali-
zada em Contagem e Betim. A APA Vargem das 
Flores tem por objetivos: favorecer a manuten-
ção da diversidade biológica; proteger e conser-
var os recursos ambientais, especialmente o lago 
formado pela barragem deVargem das Flores e 
os córregos e drenagens que para ele afluem; 
garantir a qualidade dos recursos hídricos exis-
tentes na APA para o abastecimento público de 
água da Região Metropolitana de Belo Horizonte 
– RMBH. Contribuir para a ordenação do uso e da 
ocupação do solo, considerando a necessidade 
de preservação dos recursos ambientais e pro-
mover ações com vistas à recuperação de áreas 
degradadas. A APA Vargem das Flores será im-
plantada, supervisionada, administrada e fiscali-
zada pelo Instituto Estadual de Florestas - IEF, em 
articulação com a Companhia de Saneamento 
de Minas Gerais - Copasa - e com outros órgãos 
e entidades estaduais e municipais e com orga-
nizações não-governamentais. O desafio agora é 
tirar a APA do papel e implementá-la na prática.

 

Agenda 21 -
Cidades Sustentáveis

A Agenda 21 de Contagem tem como base 
as diretrizes e os princípios da Agenda 21 Global, 
Agenda 21 Brasileira e a Carta da Terra. A mobili-
zação social resultou na elaboração do Plano Lo-
cal de Desenvolvimento Sustentável que é uma 
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sugestão de diretrizes formuladas a partir das 
discussões priorizadas no Fórum Permanente da 
Agenda 21 Local, cujas propostas apontam para 
o desenvolvimento sustentável. Contagem, atra-
vés do seu Fórum da Agenda 21 Local, coordena 
a Rede Mineira de Agendas 21 Locais - Rebal Mi-
nas, tem assento no Colegiado Nacional da Rebal 
e apresentou o histórico do PLDS - Plano Local 
de Desenvolvimento Sustentável no espaço na 
Cúpula dos Povos, evento organizado pela socie-
dade civil que ocorreu junto a Rio+20.

O Governo Marília Campos apoiou a Carta 
Compromisso do Programa Cidades Susten-
táveis, que tem como objetivo o avanço do de-
senvolvimento sustentável envolvendo toda a 
sociedade no sentido de sensibilizar, mobilizar e 
oferecer ferramentas para que as cidades brasi-
leiras se desenvolvam de forma econômica, so-
cial e ambientalmente sustentável. São grandes 
os desafios e, para sermos exitosos em ações que 
contribuam com a sustentabilidade, será neces-
sário o envolvimento de cidadãos, organizações 
sociais, empresas e governos.

Prefeitura trabalhou
pela municipalização
do Parque Fernão Dias

O Governo Marília Campos sempre defen-
deu uma solução para o Parque Fernão Dias, atu-
almente administrado pelo governo do estado. 
A entrada principal do Parque é em Contagem, 
mas boa parte de sua área pertence a Betim. A 
Prefeitura defendeu que o estado realizasse, atra-
vés de parcerias, uma reforma do espaço, para 
viabilizar a visitação da população e em seguida 
um processo de municipalização, com uma ges-
tão compartilhada das Prefeituras de Contagem 
e Betim.

O Parque Fernão Dias possui infraestrutura 
e atrativos, que representam para Contagem 
a mesma importância que tem o Parque das 
Mangabeiras para Belo Horizonte. No seu espaço 
tem um complexo com mais de 23 quadras po-
liesportivas, dois campos de futebol, seis duchas, 
playground, pista de bicicross, minicidade, miran-
te, trilhas, o único velódromo do Estado, várias 
nascentes e uma ampla vegetação espalhada 
por 1,3 milhão de metros quadrados. O Parque 
Fernão Dias é fundamental para Contagem, mas 
a sua reconstrução, estimada em R$ 30 a R$ 40 
milhões, exigirá uma grande parceria para viabi-
lizá-la. 

 

Programa
de Educação ambiental

No Governo Marília Campos, a Secretaria do 
Meio Ambiente - Sema implementou um gran-
de programa de educação ambiental, através de 
diversas iniciativas: Projeto Teatro Ecológico; Ca-
ravana Expresso do Meio Ambiente; Formação 
Continuada de Educadores Ambientais; Projeto 
Educação Ambiental - Amigo das Praças; Proje-
to de Educação Ambiental no Parque; oficinas e 
trilhas ecológicas no Parque Gentil Diniz; Circuito 
Vargem das Flores; palestras em escolas e empre-
sas; edição de Cartilha de Educação Ambiental e 
Jornal Contagem Meu Ambiente; prêmio Mérito 
Amigos da Natureza.  

Os avanços no licenciamento 
ambiental

Segundo as leis brasileiras, antes da instala-
ção de um empreendimento ou atividade po-
tencialmente danosa ao meio ambiente deve 
ser feito o licenciamento ambiental. Para a regu-
larização ambiental, considera-se a classificação 

dos empreendimentos em seis classes. Além 
do licenciamento dos empreendimentos das 
classes 1 e 2 - empreendimentos de pequeno 
porte e pequeno ou médio potencial poluidor 
e empreendimentos de médio porte e peque-
no potencial poluidor -, Contagem, por meio de 
convênio celebrado com a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável - Semad, licencia também os empreendi-
mentos de classes 3 e 4 - os de pequeno porte 
e grande potencial poluidor ou médio porte e 
médio potencial poluidor e os de grande porte 
e pequeno potencial poluidor. Em Minas Gerais, 
além de Contagem, somente Belo Horizonte e 
Betim, podem licenciar os empreendimentos 
das classes 3 e 4, por apresentarem estrutura téc-
nica adequada.

Mais agilidade
nos licenciamentos

Em 2009, ano em que foi criada, a Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente –apresentava um 
passivo de 300 licenciamentos pendentes, além 
de aproximadamente 200 consultas prévias em 
atraso e mais 300 processos de movimentação 
de terra. Para que o problema fosse resolvido, a 
equipe técnica foi reformulada, tornou-se possí-
vel dar mais agilidade aos processos e os passivos 
foram cumpridos em sua totalidade. Ao final do 
Governo Marília Campos, quando o empreende-
dor solicitava a licença e fazia a entrega de toda a 
documentação adequada, a Sema licenciava no 
prazo de 150 dias, prazo aquém do previsto da 
legislação Federal que é de 180 dias. Também se 
tornou ágil, o atendimento de habite-se e apro-
vação de projetos arquitetônicos. Os processos 
de movimentação de terra eram licenciados em 
até 30 dias.

Parque Gentil Diniz, na Sede
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O legado de Marília
em Contagem

Um marco no
desenvolvimento Urbano

Contagem mais justa e 
com mais oportunidades

Marília investiu nas oito 
regiões de Contagem

CADERNO 1

CADERNO 3

CADERNO 2

CADERNO 4
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Formado em economia pela PUC Minas, José Prata 
Araújo é especialista em direitos sociais, especialmente 
em previdência social. Foi militante sindical bancário e 
dirigente do Sindicato dos Bancários de BH e Região por 
três gestões. É autor de cinco livros sobre direitos sociais, 
política e economia: Previdência Social: diagnóstico e pro-
postas (1996); Manual dos direitos sociais da população 
(1998); Um retrato do Brasil – balanço do governo Lula 
(2006); Guia dos direitos sociais (2010); O Brasil de Lula e 
o de FHC (2010). É autor de três cartilhas populares: Guia 
dos direitos previdenciários dos servidores públicos (seis 
edições); Manual dos direitos dos segurados do INSS 
(cinco edições); Guia dos direitos do povo (três edições). 
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prefeita (1996), deputada estadual (1998), vereadora de 
Contagem (2000), deputada estadual (2002), prefeita 
eleita (2004) e prefeita reeleita (2008). É autor de inúme-
ras publicações políticas sobre Contagem. Essa revista, em 
quatro fascículos, é uma síntese dos estudos que o autor 
realizou nos últimos oito anos, com a colaboração de de-
zenas de técnicos dos dois governos de Marília Campos.


